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RESUMO  

 

A energia pode ser considerada o maior vetor de desenvolvimento do mundo moderno, 

à medida que tem relação direta com o crescimento econômico, industrial e tecnológico 

das nações e impacta a forma como seus habitantes vivem. As muitas atividades 

humanas são, assim, movidas pelas diferentes formas de energia que são mantidas pelo 

uso de recursos da natureza. Esse patrimônio energético natural da humanidade 

encontra-se distribuído de modo diverso por toda a extensão do planeta. Na conjuntura 

complexa das regiões continentais, destaca-se a África, com suas conhecidas reservas de 

petróleo, exploradas majoritariamente para suprir o consumo internacional, e com seu 

expoente crescente de novas descobertas de volumes de gás natural, recurso que é 

considerado estratégico para fomentar o movimento global de transição energética para 

matrizes mais limpas e sustentáveis. De menor intensidade de carbono, o gás natural é o 

menos poluente dos combustíveis fósseis, o que o credencia como uma alternativa 

melhor que o petróleo, e o carvão mineral, para manter a segurança e estabilidade 

energética frente a intermitência das fontes renováveis. Com os apelos ambientais, a 

indústria do gás vem, assim, ganhando renovado interesse e se consolida em uma cadeia 

de valor que envolve uma série de etapas, desenvolvidas por meio de atividades de 

exploração, produção, tratamento, beneficiamento, transporte e distribuição de 

derivados comerciais. Diante deste cenário, buscou-se, por meio deste estudo, não 

apenas oferecer uma visão geral da indústria do gás natural, mas também destacar a 

importância do continente africano nesse contexto mundial, explorando suas 

contribuições, desafios e potencialidades para o setor energético global. Os resultados 

mostraram que o mercado de gás natural está passando por uma fase de rápida evolução, 

com mudanças significativas na produção, distribuição e consumo em todo o mundo. A 

demanda continua a crescer, impulsionada pela necessidade de energia mais limpa, 

enquanto os avanços tecnológicos e as mudanças nas políticas energéticas globais estão 

moldando a paisagem do mercado e determinando seu futuro. No que diz respeito a 

África, a depender dos investimentos voltados para construção de infraestrutura de 

extração e exportação, o continente pode, nos próximos anos, contribuir 

consideravelmente para disponibilidade de gás no mundo, colocando uma série de 

novos intervenientes no mercado, tais como Mauritânia, Senegal, Tanzânia, África do 

Sul, Etiópia, Marrocos e, principalmente, Moçambique. 

 

Palavras-chave: descarbonização; indústria do gás natural; cenário energético africano. 



 

 

ABSTRACT 

 

Energy can be considered the greatest driver of development in the modern world, as it 

is directly related to the economic, industrial, and technological growth of nations and 

impacts how their inhabitants live. Many human activities are thus powered by different 

forms of energy derived from the use of natural resources. This natural energy heritage 

of humanity is distributed diversely across the planet. In the complex context of 

continental regions, Africa stands out, with its well-known oil reserves, primarily 

exploited to meet international consumption, and with its increasing exponent of new 

discoveries of natural gas volumes, a resource considered strategic to foster the global 

movement towards cleaner and more sustainable energy matrices. With lower carbon 

intensity, natural gas is the least polluting of fossil fuels, which qualifies it as a better 

alternative than oil and coal to maintain energy security and stability in the face of the 

intermittency of renewable sources. With environmental appeals, the gas industry is 

thus gaining renewed interest and consolidating into a value chain that involves a series 

of stages, developed through exploration, production, treatment, beneficiation, 

transportation, and distribution of commercial derivatives. In this scenario, this study 

sought not only to provide an overview of the natural gas industry but also to highlight 

the importance of the African continent in this global context, exploring its 

contributions, challenges, and potentialities for the global energy sector. The results 

showed that the natural gas market is undergoing a phase of rapid evolution, with 

significant changes in production, distribution, and consumption worldwide. Demand 

continues to grow, driven by the need for cleaner energy, while technological 

advancements and changes in global energy policies are shaping the market landscape 

and determining its future. With regard to Africa, depending on investments aimed at 

the construction of extraction and export infrastructure, the continent can significantly 

contribute to the availability of gas in the world in the coming years, bringing in a series 

of new market players, such as Mauritania, Senegal, Tanzania, South Africa, Ethiopia, 

Morocco, and mainly Mozambique. 

 

Keywords: decarbonization; natural gas industry; African energy landscape. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O uso da energia remonta à pré-história, quando os primeiros seres humanos 

começaram a utilizar o fogo para se aquecer, cozinhar alimentos e se proteger de 

animais selvagens. A descoberta de novas fontes de energia evoluiu conforme o avanço 

das civilizações e o aumento da demanda energética. A partir do século XVIII, com a 

utilização do carvão mineral em máquinas a vapor (um marco na Revolução Industrial), 

surgiu um grande interesse global nos combustíveis fósseis (Pereira, 2019). Esses 

recursos naturais não renováveis se originam da decomposição de organismos 

enterrados há milhões de anos, incluindo carvão, petróleo e gás natural (Borsato; Galão; 

Moreira, 2007). 

Ao final do século XX, ocorreram profundas questões geopolíticas 

relacionadas ao uso do gás natural. A crise energética mundial de 1970 e os avanços 

tecnológicos na exploração e produção do gás natural impulsionaram o 

desenvolvimento de novas fontes energéticas, como alternativa à dependência do 

petróleo e ao aumento dos preços no mercado internacional. Distinto de outros 

combustíveis fósseis, o gás natural possui menor intensidade de carbono, o que torna 

sua combustão mais limpa. Sua cadeia produtiva é semelhante à cadeia do petróleo, mas 

possui particularidades técnicas no que tange ao seu beneficiamento e às atividades de 

caráter logístico (Almeida; Colomer, 2013).  

Na última década, o movimento de transição energética que o mundo 

promove para priorizar fontes mais sustentáveis, renovou o interesse pelo gás natural, 

uma vez que seu uso emite consideravelmente menos óxidos de nitrogênio e partículas 

finas, bem como dióxido de carbono (CO2) por unidade de energia, em comparação com 

o carvão e o petróleo. Além disso, como o gás natural pode ser rapidamente ajustado 

para atender à demanda de energia, é visto como um recurso que pode complementar 

fontes intermitentes de energia renovável, como solar e eólica. O gás pode, assim, ser 

usado para preencher lacunas quando a produção dessas fontes é baixa, proporcionando 

uma fonte de energia confiável e flexível (Tavares, 2021). 

Inovações tecnológicas, como a captura e armazenamento de carbono 

(CCS), têm sido aplicadas para reduzir as emissões de CO2 associadas ao uso do gás 

natural, tornando-o ainda mais atraente como parte de uma matriz energética de 

transição. No entanto, o papel do gás natural na transição energética não é isento de 

controvérsias. Seu status como combustível de transição é debatido devido ao potencial 
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de vazamento de metano (um gás de efeito estufa mais potente que o CO2) durante sua 

produção e transporte (Koop, 2022). 

Globalmente, 64% das 10 principais descobertas de petróleo em 2018 foram 

de gás natural. Segundo a Agência Internacional de Energia – AIE (2019), a demanda 

global de gás natural cresceu 4,6% em 2018, impulsionada pelo forte crescimento 

econômico e pela transição da energia elétrica de carvão, devido a estratégias de 

mudanças climáticas, entre outros fatores. O gás foi responsável por quase metade do 

crescimento global da demanda por energia, com China e Estados Unidos liderando o 

consumo. 

O gás natural liquefeito (GNL) tem ganhado importância significativa no 

suprimento global de gás. Preocupações com segurança energética levaram governos a 

estimular a diversificação dos fornecedores de gás, resultando na construção de 

terminais de GNL. Em 2019, as transações comerciais de GNL alcançaram 354,2 

bilhões de metros cúbicos, representando 38,3% do total comercializado naquele ano 

(BP, 2020). Com os avanços tecnológicos e a expansão da capacidade de produção e 

liquefação em várias regiões do mundo, espera-se que o mercado de GNL continue a 

crescer e evoluir para atender à crescente demanda por energia limpa e acessível em 

escala global. 

No mercado ascendente do gás natural, as novas reservas africanas 

descobertas a partir do ano de 2010 vêm se destacando por seus grandes volumes e pelo 

potencial de tornar Moçambique um dos maiores exportadores de GNL do mundo. A 

África, terceiro maior continente do globo, abriga diversas riquezas naturais, incluindo, 

além de gás petróleo e diamantes, distribuídos em seus 30 milhões de quilômetros 

quadrados e cinquenta e quatro países. No que diz respeito as reservas africanas de gás, 

em 2021 as mesmas foram estimadas em 625,6 trilhões de pés cúbicos, quase 

equivalentes àquelas dos Estados Unidos.  

Se a África conseguir desenvolver adequadamente seus recursos naturais, 

poderá fortalecer sua posição na cadeia global de suprimento de energia e fornecer 

energia acessível não apenas para seu povo, mas para o mundo inteiro. Com uma 

população estimada em 1,45 bilhão em 2023, correspondendo a 18,1% da população 

mundial, a região enfrenta complexos desafios econômicos e de qualidade de vida e 

possui uma grande diversidade étnica e cultural (LNG Industry, 2023; Nations Online, 

2022; Alves, 2019). 

Geograficamente, a África é dividida em várias regiões, como África 

Ocidental, Central, Oriental e Austral. Outra divisão considera a África do Norte, 
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composta por países como Argélia, Egito e Líbia, e a África Subsaariana, situada abaixo 

do deserto do Saara (Guitarrara, 2022; Bezerra, 2021). A região da África Subsaariana 

tem ganhado relevância no cenário mundial de produção de gás natural. A produção na 

região aumentou de 16,7 bilhões m³ em 2008 para 26 bilhões m³ em 2017, de acordo 

com a Organização dos Países Exportadores de Petróleo – OPEP (2018). Enquanto na 

parte norte da África, países como Argélia, Egito e Líbia lideram a produção e consumo 

do continente, contribuindo com grande parte das exportações para a Europa. 

Com base na relevância mundial que o gás natural vem ganhado como fonte 

energética de transição e do forte contexto econômico que esse recurso natural tem na 

África, o presente trabalho teve como objetivo levantar e descrever aspectos que 

fundamentam o funcionamento da indústria do gás, passando pelas etapas de sua cadeia 

produtiva e pela história dessa commodity no mundo. Além disso, com base em fatos 

históricos e em dados referentes a reservas, consumo, produção e comercialização, 

procurou-se apresentar um breve panorama da realidade do gás natural no continente 

africano. 
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2    REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Definição, Composição, Origem e Classificação do Gás Natural 

 

O termo "gás" tem suas raízes na Grécia Antiga – é derivado da palavra 

"chaos" (χάος), que significa vazio ou espaço vazio – mas só foi formalmente 

introduzido na terminologia científica no século XVII (Era Moderna). O responsável 

pelo feito inicial foi o filósofo, médico e químico belga Joan Baptista Van Helmont que, 

nos anos 1600, buscou nomear, em um conceito amplo, uma “entidade” invisível e sutil 

que, segundo ele, era responsável por processos fisiológicos e patológicos do corpo 

humano e por certos fenômenos observados na natureza. Após isso, a ideia de gás foi 

refinada ao longo dos séculos por pensadores como Robert Boyle e Joseph Priestley, 

que contribuíram fortemente para o entendimento da natureza dos gases e suas 

propriedades (Marques, 2019; Porto, 2001). 

Na visão contemporânea, o conceito de gás é amplo e abrange substâncias 

que não possuem forma ou volume fixos e que preenchem completamente qualquer 

recipiente em que são colocados. As moléculas de um gás estão em movimento 

constante e aleatório, colidindo eventualmente umas com as outras e com as paredes dos 

recipientes. Os grandes espaços vazios existentes entre as moléculas resultam na 

capacidade dos gases de se expandirem e se contraírem facilmente em resposta a 

mudanças de temperatura e pressão. Oxigênio, nitrogênio, dióxido de carbono e 

hidrogênio são exemplos dos muito gases encontrados na natureza (Brown et al., 2016). 

O termo "gás natural", por sua vez, refere-se especificamente ao tipo de gás 

que frequentemente é encontrado na natureza em associação ou não a depósitos de 

petróleo e cuja composição inclui majoritariamente hidrocarbonetos leves, como metano 

(em maior proporção) e etano, entre outros. Por se tratar de uma fonte de energia 

valiosa, o gás natural é explorado e utilizado de forma extensiva e seu conceito surgiu 

ao longo de uma trajetória histórica marcada por observações antigas e 

desenvolvimentos científicos progressivos. Registros da literatura indicam que o gás 

natural era conhecido por civilizações remotas, porém, sem que houvesse uma 

compreensão científica profunda de sua constituição ou origem. O entendimento 

moderno do gás natural começou a se consolidar apenas no século XVIII, quando os 

cientistas iniciaram investigações mais detalhadas sobre os gases em geral (Speight, 

2019; Teixeira, 2015). 
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Na vasta literatura do setor de energia são encontradas inúmeras definições 

para gás natural. De acordo com a Organização dos Países Exportadores de Petróleo – 

OPEP (2023), o gás natural é uma combinação de hidrocarbonetos e pequenas 

quantidades de compostos não-hidrocarbonetos, presentes na fase gasosa, ou dissolvidos 

no petróleo, em reservatórios naturais subterrâneos.  A Agência Nacional do Petróleo, 

Gás Natural e Biocombustíveis – ANP (2021), por sua vez, designa gás natural como 

“todo hidrocarboneto que permaneça em estado gasoso nas condições atmosféricas 

normais, extraído diretamente a partir de reservatórios petrolíferos ou gaseíferos, cuja 

composição poderá conter gases úmidos, secos e residuais”. Fernández, Pedrosa Júnior 

e Pinho (2009) explicam que: 

• gás úmido é o “gás rico em metano, que contém vapor d´água, etano, 

propano e hidrocarbonetos mais pesados;  

• gás seco é o “gás natural composto de metano e etano, sem concentrações 

significativas de quaisquer frações de hidrocarbonetos mais pesados”; 

• gás residual é o “gás natural deixado na rocha-reservatório após o fim da 

produção convencional de gás” ou “gás remanescente após a retirada de 

gás natural liquefeito do gás natural”.  

Para Vaz, Maia e Santos (2008), o gás natural é a porção de petróleo que nas 

condições de pressão e temperatura de reservatório existe na fase gasosa, ou em solução 

no óleo, e que permanece no estado gasoso nas condições atmosféricas de pressão e 

temperatura. Almeida (2005) acrescenta que se trata de uma mistura de origem fóssil, 

caracteristicamente constituída por hidrocarbonetos de baixas massas molares. Vale 

mencionar que além do estado gasoso, os hidrocarbonetos podem ser encontrados na 

natureza como líquidos e sólidos e são compostos formados essencialmente por átomos 

de hidrogênio (H) e carbono (C), unidos em variados arranjos moleculares. 

A composição do gás natural pode variar significativamente de um local 

para outro, com o metano respondendo tipicamente por 70 a 90% do total de 

hidrocarbonetos. Além do metano, o gás natural pode conter etano (3% a 10%), propano 

(1% a 3%), butano (0,5%) e até mesmo quantidades menores de pentano e 

hidrocarbonetos mais pesados. Gases não combustíveis, como nitrogênio, dióxido de 

carbono e enxofre, bem como traços de gases raros também podem ser encontrados. As 

porcentagens de cada componente variam dependendo da origem do gás e dos processos 

de produção (Gauto, 2016; Thomas, 2004). As fórmulas moleculares dos principais 

hidrocarbonetos presentes no gás natural são mostradas na Figura 1. 
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Figura 1- Principais componentes do gás natural. 

 
            Fonte: adaptado de Muñoz, Gomes e Hollanda (2014). 

 

Na Tabela 1 tem-se as frações molares médias típicas dos constituintes do 

gás natural, segundo o disposto por Guo e Ghalambor (2005). Conforme pode ser 

observado, o metano é o principal componente do gás natural – quanto maior for sua 

proporção, mais eficiente será a mistura como combustível, já que o metano tem maior 

poder calorífico (maior quantidade de energia que pode ser liberada durante a 

combustão) em comparação com outros hidrocarbonetos, como etano, propano ou 

butano (Garcia, 2013; Turns, 2013). 

 

Tabela 1- Composição típica do gás natural. 

Composto Fração Molar 

Metano 0,8407 

Etano 0,0586 

Propano 0,0220 

i-Butano 0,0035 

n-Butano 0,0058 

i-Pentano 0,0027 

n-Pentano 0,0025 

Hexano 0,0028 

C7+ 0,0076 

Dióxido de Carbono 0,0130 

Sulfeto de Hidrogênio 0,0063 

Nitrogênio 0,0345 

Total 1,0000 

    Fonte: elaboração própria, com base em dados de Guo e Ghalambor (2005). 
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No que diz respeito a origem do gás natural, a presença de depósitos de 

misturas de hidrocarbonetos no planeta Terra, sejam líquidos ou gasosos, é explicada 

pela chamada teoria orgânica (também conhecida como biogênica), que se baseia em 

eventos biológicos e é a mais amplamente aceita (Brito, 2021). Nessa perspectiva, 

defende-se que, assim como o petróleo, o gás natural é formado por meio da 

decomposição, em ambiente sedimentar e de altas profundidades, de restos de animais e 

plantas, ao longo de milhões de anos e sob condições termais e de pressão próprias 

(Bicego et al., 2008, Dembick Jr., 2017). 

O processo de geração do petróleo e do gás natural se inicia na rocha mãe, 

que é uma formação sedimentar que possui porosidade e permeabilidade. 

Posteriormente, as fases geradas migram por camadas rochosas adjacentes até se 

concentrar em uma estrutura geológica conhecida como reservatório, que é composta 

por rocha reservatório (permeável) e rocha capeadora (impermeável) (Rosa; Carvalho; 

Xavier, 2006). Em suma, o processo de formação do gás em si envolve três 

contribuições distintas: decomposição da matéria orgânica por bactérias, alteração 

térmica de hidrocarbonetos líquidos e migração através rochas porosas e permeáveis 

(Baird; Cann, 2011; Carrol, 2009; Mango; Hightower; James, 1994).  

As reservas de petróleo e gás natural podem existir tanto em áreas terrestres 

(onshore) quanto em ambientes marítimos (offshore), em bacias sedimentares 

distribuídas por várias regiões do mundo, principalmente ao longo das regiões costeiras 

(PETROBRAS, 2023a; Pinto, 2022). Como o processo geológico que dá origem a 

misturas de hidrocarbonetos na natureza é muito lento, a taxa de consumo do gás natural 

é muito maior do que a taxa de formação, tornando-o um recurso finito e não renovável 

em escala humana de tempo (Farias, 2008). A finitude do gás natural tem implicações 

que vão desde o mercado e economia até questões ambientais e tecnológicas, 

influenciando políticas energéticas e estratégias de desenvolvimento, em níveis nacional 

e global, que incluem esforços para diversificar as fontes de energia e investir em 

alternativas renováveis e mais sustentáveis (Bona, 2020). 

De acordo com sua ocorrência na natureza, o gás natural pode ser 

classificado como: (i) gás associado – quando produzido de campos com predominância 

de óleo, em que pode estar dissolvido na fase oleosa ou acumulado na forma de uma 

camada de gás livre; (ii) gás não associado – produzido em campos com predominância 

de gás e pouco óleo ou condensado (Gonzaga, 2014). No caso de reservatórios de óleo 

contendo gás associado, o gás separado passa a ser considerado um coproduto, enquanto 

que o gás não associado é obtido em extensas quantidades diretamente do reservatório, 
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sendo pequena a parcela de produção de petróleo (Vieira et al., 2005). O gás não-

associado apresenta maiores teores de metano, enquanto que o gás associado apresenta 

porções de etano, propano, butano e hidrocarbonetos mais pesados (Santana, 2006). A 

Figura 2 ilustra reservatórios de ambos os tipos de gás. 

 

Figura 2- Classificação do gás natural quanto à sua ocorrência na natureza. 

 
 Fonte: Vieira et al. (2005). 

 

No caso de reservas de petróleo contendo gás natural associado, a produção 

de gás é determinada diretamente pela produção de óleo. Se não houver condições 

econômicas ou técnicas para a sua comercialização, o gás natural é reinjetado no 

reservatório ou mesmo queimado, a fim de evitar o acúmulo de gases combustíveis 

próximo aos poços de petróleo. Globalmente, as reservas de gás natural não-associado 

são mais abundantes em quantidade em comparação com as reservas de gás associado 

(Anosike; El-Suleiman; Pilidis, 2016; Portal Gás Energia, 2005; Santos et al., 2002). No 

entanto, a distribuição dessas reservas varia de acordo com as regiões. Em alguns 

lugares, como certas bacias petrolíferas, pode haver uma concentração maior de gás 

natural associado devido à geologia específica dessas áreas. 

No que se refere a África, em particular, o continente possui uma grande 

diversidade geológica, o que resulta em variações significativas na distribuição das 

reservas de gás natural. Países como Moçambique e Tanzânia são conhecidos por 

possuírem consideráveis reservas de gás natural não-associado. Argélia, Angola, Egito, 

Líbia e países da região do Golfo da Guiné, como Nigéria, Guiné Equatorial, Gabão e 

Congo, são conhecidos por suas reservas de petróleo e gás natural associado (Abbas; 

Ermakov, 2023; New Climate Institute; Climate Analytics, 2022; Panford, 2017; 

Schlüter, 2008; Arthur; Macgregor; Cameron, 2003). 
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2.2 Importância Energética e Vantagens do Gás Natural 

 

O gás natural tem sido amplamente utilizado como fonte de energia para 

impulsionar o desenvolvimento econômico no mundo. O melhor aproveitamento de seu 

potencial energético ocorre por meio dos derivados comerciais obtidos em Unidades de 

Processamento de Gás Natural – UPGNs ou, ainda, em instalações específicas, como as 

Unidades de Fracionamento de Líquidos – UFLs e as Unidades de Processamento de 

Condensado de Gás Natural – (UPCGN). 

Com múltiplas aplicações e vantagens associadas, a contribuição do gás natural 

para a segurança energética e geração de riquezas em diversos países é relevante. Em 

termos operacionais e tecnológicos, o gás se destaca em relação a outros combustíveis 

fósseis devido à fatores como (PBGAS, 2021; Almeida; Ferrano; Pinto Júnior, 2013; 

Vieira et al., 2005): 

• queima mais limpa e melhor custo-benefício; 

• alto rendimento térmico – uma vez que se opera com excesso mínimo de ar;  

• menor tendência a provocar corrosão – o que diminui a necessidade de 

intervenções de manutenção e aumenta a vida útil dos equipamentos;  

• maior eficiência energética – proporciona uma queima mais completa, com 

menos desperdício de energia durante a geração de eletricidade ou 

aquecimento; 

• menor inflamabilidade, comparado a gasolina e querosene – o que diminui o 

risco de explosões durante o transporte; 

• logística de transporte flexível e eficiente – devido à sua menor densidade, o 

gás natural pode ser transportado de forma eficaz na forma comprimida (Gás 

Natural Comprimido – GNC) ou liquefeita (Gás Natural Liquefeito – GNL). 

O processo de liquefação reduz significativamente o volume, facilitando o 

transporte a longas distâncias por navios-tanque, por exemplo. Além disso, o 

gás pode ser suprido diretamente ao consumidor por meio de sistema 

canalizado, o que agiliza o fornecimento, otimiza o uso de espaços e reduz 

gastos com armazenamento. 

 Cabe ressaltar que a eficiência do gás natural pode variar dependendo do 

contexto específico de uso, das tecnologias empregadas e das condições de operação. 

Em certos cenários, outras fontes de energia, como nuclear ou renováveis, podem 

apresentar eficiências igualmente altas ou até superiores, mas cada uma tem suas 
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vantagens e limitações próprias. A nuclear, por exemplo, é reconhecida por sua 

produção de energia consistente (as usinas podem operar continuamente por longos 

períodos, pois não dependem de condições climáticas), mas enfrenta preocupações 

relativas à segurança e ao gerenciamento de resíduos radioativos. Por outro lado, as 

fontes renováveis, como a solar e a eólica, são abundantes e ambientalmente mais 

amigáveis, embora possam ser intermitentes e requerer armazenamento eficiente para 

garantir um suprimento contínuo de energia (Origo Energia, 2023: Oliveira, 2022; 

Hildebrand, 2019).  

Comparada a de outros combustíveis fósseis, a combustão do gás natural 

produz menos dióxido de carbono (que é o principal gás do efeito estufa), dióxido de 

enxofre (precursor primário da chuva ácida), óxidos de nitrogênio (precursor primário 

da névoa de poluição) e material particulado (afeta a saúde e a visibilidade). Na Tabela 

2 são indicados os percentuais médios de redução da quantidade de CO2 por unidade de 

energia gerada (BTU – British Thermal Unit) proporcionados pelo uso de gás natural 

(EIA, 2023; Santos et al., 2002). 

 

Tabela 2 - Gás natural versus outros combustíveis fósseis: redução das emissões de 

CO2. 

Fonte Fóssil Percentual Médio de Redução (%) 

Carvão 44 

Petróleo 27 

Óleo combustível 33 

Gasolina 26 

Óleo diesel 27 

GLP 17 

                     Fonte: elaboração própria com base em EIA (2023). 

 

Conforme observado na Figura 3, os valores de redução de emissões de 

óxidos de nitrogênio ficam na ordem de 75% se considerado o carvão mineral, 70% se 

considerados óleos pesados e 35% se considerados óleos leves, enquanto que as 

emissões de dióxido de enxofre e materiais particulados finos podem ser quase zeradas 

frente a qualquer um desses três combustíveis mencionados (Teixeira et al., 2021; IGU, 

2016). É relevante destacar que para que as emissões poluentes sejam minimizadas ao 

máximo é necessário que o gás natural seja utilizado em equipamentos adaptados e 

apropriados para sua combustão.  Equipamentos construídos originalmente para operar 
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com gás natural fornecerão maiores benefícios, enquanto que os adaptados podem 

reduzir a eficiência de operação (Santos et al., 2002). 

 

Figura 3 - Comparação de emissões de combustíveis fósseis por BTU. 

 
                         Fonte: Teixeira et al. (2021); IGU, (2016). 

 

O interesse mundial por gás natural tem crescido nas últimas duas décadas 

(2010 e 2020). A expansão das infraestruturas de transporte e distribuição permitiu um 

acesso mais amplo a esse recurso, tornando-o uma escolha atraente para o aquecimento 

residencial, comercial e industrial. Além disso, a crescente conscientização sobre os 

impactos ambientais levou muitos países a investir no gás natural para geração de 

energia para residências e empresas, transporte terrestre e marítimo, produção de 

eletricidade e manufatura de diversos produtos (API, 2021).  

Nos próximos anos, com o avanço da transição para um sistema energético 

mais sustentável, o gás natural deve ganhar cada vez mais espaço no cenário global, 

substituindo fontes de energia mais poluentes e servindo como ferramenta estratégica 

para o início da descarbonização gradual pretendida pelo mundo (Teixeira et al., 2021; 

González-De León; Scipio-Cimetta, 2022).  

O gás deve atuar também como uma fonte complementar para as 

renováveis, como a solar e eólica. Sua capacidade de fornecer energia de base constante, 

ajudando a estabilizar a oferta, é importante para compensar a intermitência das 

energias renováveis, garantindo um suprimento contínuo e confiável de eletricidade 

(Gürsan; de Gooyert, 2021; EPE, 2018a). Quando combinado com tecnologias de 

armazenamento avançadas, o gás proporciona ainda grande flexibilidade na gestão da 
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oferta e demanda de energia, contribuindo para a estabilidade do mercado. Segundo o 

estudo World Energy Outlook, da Agência Internacional de Energia – AIE, o gás 

natural é o único combustível fóssil que manterá participação no mix energético das 

próximas décadas, apoiado por políticas de redução de emissões (AIE, 2017). 

 

2.3 Cadeia Produtiva do Gás Natural 

 

O conceito de cadeia produtiva surgiu como uma abordagem para 

compreender o funcionamento sistêmico das operações produtivas e baseia-se na ideia 

de que a fabricação de bens pode ser entendida como um sistema complexo, em que 

diferentes participantes estão conectados por meio de fluxos de materiais, recursos 

financeiros e informações. Esse sistema tem como meta fornecer produtos ao mercado 

consumidor final (Slack; Brandon-Jones: Johnston, 2018; Chopra; Meindl, 2010). Prado 

(2020) explica, de forma resumida, que uma cadeia produtiva “nada mais é do que um 

conjunto de etapas consecutivas ao longo da produção, as quais os diversos insumos 

(matérias-primas) são transformados em um bem ou serviço”. 

Nesse sentido, a cadeia produtiva do gás natural representa, em uma série de 

etapas, o percurso que o gás bruto faz desde a sua retirada dos reservatórios naturais 

subterrâneos, onde se encontra depositado, até chegar ao consumidor final, na forma de 

produto especificado para diversas aplicações. Na Figura 4 são indicadas, em uma 

sequência simplificada, as principais etapas que constituem a cadeia produtiva do gás 

natural, incluindo atividades de exploração, produção, beneficiamento, transporte e 

distribuição (Silva; Pereira, 2012).  

 

Figura 4 - Principais etapas da cadeia produtiva do gás natural. 

 
        Fonte: elaboração própria. 

 

Conforme ilustrado na Figura 5, a cadeia produtiva do gás natural, assim 

como a do petróleo, é dividida em três segmentos (Soares, 2016; Muñoz; Gomes; 

Hollanda, 2014), descritos a seguir.  
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(i) Upstream – corresponde as atividades de exploração, produção e 

beneficiamento do gás. 

(ii) Midstream – se refere as atividades de transporte, armazenamento, 

liquefação (para obtenção de gás natural liquefeito – GNL), transporte 

por navios e regaseificação do GNL nos destinos de consumo. 

(iii) Downstream – envolve as atividades de distribuição e comercialização 

de gás ao consumidor final.   

 

Figura 5 - Segmentos da cadeia produtiva do gás natural. 

 

  Fonte: adaptado de Muñoz; Gomes; Hollanda (2014). 

 

 

Vale destacar que embora a estrutura principal da cadeia produtiva do gás 

natural (exploração, produção, beneficiamento, transporte, distribuição e consumo) seja 

semelhante no mundo todo, a forma como as etapas são implementadas pode variar 

devido aos diferentes contextos geográficos, regulatórios, tecnológicos e econômicos, 

próprios de cada país.  

 

2.3.1 Exploração e Produção 

 

A fase inicial da cadeia produtiva do petróleo e do gás natural envolve a 

exploração e a produção. Essas etapas são altamente complexas e demandam tecnologia 

avançada e uso de equipamentos especializados de alto custo. Tais recursos são 

essenciais para viabilizar todo o processo, que vai desde a busca pelas jazidas de gás 

natural até a extração e separação das fases encontradas (que podem compreender óleo, 

gás e água), podendo incluir também o tratamento de cada uma (Queiroz, 2015). 

Armazenamento 
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A exploração visa localizar e estimar em quantidade novas jazidas de 

hidrocarbonetos. Para tal são realizados estudo geológico da área investigada, análises 

geoquímicas do subsolo, identificação de um possível reservatório e confirmação de sua 

existência por meio da perfuração de um poço exploratório. Adicionalmente, há a 

avaliação do potencial comercial da jazida para verificar se os volumes verificados são 

viáveis para produção em larga escala (BNDES, 2009).  

As atividades exploratórias são marcadas pelo alto risco inerente à 

prospecção, uma vez que se trabalha com a incerteza da descoberta de uma nova jazida 

(Silveira, 2000). Em áreas com limitações no conhecimento geológico, esse cenário é 

ainda mais crítico, o que resulta em maiores despesas de operação. O mapeamento 

geológico e o processamento geofísico, que precedem a perfuração de poços 

exploratórios, são instrumentos que contribuem para deixar a busca de novas jazidas 

menos arriscada e diminuir a taxa de insucesso. Gerenciar os riscos exploratórios e os 

custos operacionais associados é um dos principais desafios enfrentado no segmento 

upstream da indústria de petróleo e gás (Muñoz; Gomes; Hollanda, 2014). 

Para realizar os estudos geológicos se faz uso de recursos como fotografias 

aéreas, imagens de satélites e/ou mapas topográficos dos locais avaliados. Uma vez que 

os estudos geológicos apontem áreas com grande potencias de conter depósitos de óleo 

e/ou gás é feito também o levantamento de dados geofísicos, utilizando métodos 

potenciais e, acima de tudo, sísmica de reflexão (Thomas, 2004). 

A gravimetria e a magnetometria são os métodos potenciais mais utilizados 

na exploração de petróleo e gás. A gravimetria mede as variações do campo 

gravitacional da Terra para identificar a presença, em subsuperfície, de rochas de 

diferentes densidades. A magnetometria utiliza sensores magnéticos para detectar 

variações no campo magnético da Terra, que decorrem da existência, em subsuperfície, 

de rochas magnetizadas distribuídas irregularmente. Importa ressaltar que tais métodos 

oferecem apenas informações preliminares sobre as estruturas geológicas de 

subsuperfície, devendo seus resultados ser analisados em conjunto com dados sísmicos 

(Dias; Braga, 2000). 

A sísmica de reflexão é o método mais importante e, que por isso concentra 

a maior parte dos investimentos, na exploração de petróleo e gás. O levantamento 

sísmico começa com a geração, por meio de fontes artificiais, de ondas elásticas que se 

propagam através dos maciços rochosos, até serem refletidas em certas 

descontinuidades geológicas denominadas espelhos. Como ecos, essas ondas retornam à 

superfície e são capturadas por instrumentos especializados (geofones, em terra e 
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hidrofones, no mar). Depois de coletados, os dados são tratados e modelados em 

computadores potentes, de modo a produzir imagens de alta resolução das camadas e 

estruturas geológicas subterrâneas, que são, posteriormente, interpretadas por 

especialistas (Hafner; Luciani, 2022). 

Para verificar se realmente há óleo e/ou gás nas áreas indicadas pelos estudos 

de prospecção, ocorre a perfuração de um poço exploratório do tipo pioneiro. Uma vez 

constatada a existência de hidrocarbonetos, a avaliação comercial da descoberta é 

realizada, a fim de definir se os volumes recuperáveis justificam os custos de produção. 

Se o resultado dessa avaliação for positivo, inicia-se a fase de desenvolvimento, na qual 

se planeja a abordagem e os recursos mais adequados para produzir com máxima 

rentabilidade os fluidos de uma reserva (Palma, 2011; BNDES, 2009). A etapa de 

produção corresponde a extração de óleo e/ou gás propriamente dita e envolve, nessa 

ordem, a perfuração e completação de poços, assim como a elevação dos fluidos do 

reservatório até a superfície.  

O objetivo da perfuração é atingir o alvo (reservatório) perfurando as 

camadas geológicas ao longo de vários metros. É um processo técnico e exigente que 

requer uma combinação de tecnologia avançada, conhecimento geológico e práticas de 

engenharia especializadas. Na perfuração rotativa, método mundialmente consolidado, 

uma broca é utilizada para fazer o furo inicial no solo. Durante esse processo, um fluido 

de perfuração é injetado para facilitar a remoção dos detritos de rochas e manter a 

estabilidade das paredes da formação. Após atingir uma certa profundidade, um 

revestimento de aço é inserido no buraco, para proteção e estabilização, e depois 

cimentado. A perfuração continua dessa forma, repetindo o mesmo procedimento em 

várias fases, até atingir a profundidade desejada e o poço ser assim terminado (Pomini, 

2013; Thomas, 2004).  

O tempo para perfurar um poço de petróleo ou gás pode variar 

significativamente, dependendo de vários fatores, tais como profundidade, uso de 

técnicas e equipamentos modernos, condições geológicas, regulamentações e logística. 

Em média, a perfuração de um poço pode levar de semanas a meses para ser concluída. 

Os poços mais simples podem ser perfurados em algumas semanas, enquanto os mais 

complexos, como aqueles em águas profundas ou com requerem técnicas específicas, 

podem levar meses ou até anos para serem totalmente concluídos. Em termos de 

despesas, um poço custará valores entre alguns milhões e algumas dezenas de milhões 

de dólares. Um poço offshore custa, em geral, entre 3 e 5 vezes mais do que um poço 

onshore (Hafner; Luciani, 2022). 
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Sucedendo a perfuração, ocorre a completação dos poços perfurados, cujo 

objetivo é equipar os poços para produzir óleo e/ou gás, ou injetar fluidos no 

reservatório. Durante esse processo ocorre a instalação da coluna de produção, da árvore 

de natal e do BOP (do ingês blowout preventer). Esses equipamentos são essenciais 

para a operacionalização da produção. É através da coluna de produção, que os fluidos 

do reservatório são deslocados, sob vazão controlada, até a superfície. O controle do 

fluxo dos fluidos que sobem ao longo do poço é realizado pelo conjunto de válvulas 

denominado árvore de natal. Já o BOP é o conjunto de válvulas de segurança 

responsável por prevenir explosões. Por meio desse equipamento o poço é fechado em 

situações de emergência (Thomas, 2004).  

Nas plataformas de produção (Figura 6), os poços completados produzirão 

inicialmente de forma espontânea por elevação natural e depois por auxílio de algum 

método de elevação artificial – os mais usados são o bombeio mecânico (BM), o 

bombeio centrífugo submerso (BCS), o bombeio por cavidades progressivas (BCP) e o 

gas lift (Corrêa, 2003). Tem relevância observar que as forças capilares, que são as 

forças de tensão superficial presentes nos poros e nas rochas do reservatório, tornam 

impossível recuperar completamente todos os hidrocarbonetos. Essas forças retêm uma 

quantidade significativa de óleo ou gás nos poros mais finos e dificultam sua extração 

durante a produção. Portanto, mesmo com avançadas técnicas de produção, uma parcela 

dos hidrocarbonetos geralmente permanece no reservatório. Hafner e Luciani (2022) 

indicam que, em média, cerca de 80% do gás e 30 a 40% do óleo originais podem ser 

recuperados. 

 

Figura 6 - Plataforma de produção de gás natural: Troll Alpha da empresa Statoil. 

 
                             Fonte: Ramos (2015). 
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Os fluidos obtidos em uma plataforma de produção passam ainda por um 

processamento primário para que as fases produzidas sejam separadas (óleo, gás e 

água). Depois de separado o gás natural bruto pode, ainda nas instalações do 

processamento primário, passar por um tratamento, denominado condicionamento, para 

remover suas impurezas e componentes indesejados antes de ser enviado à uma UPGN 

ou, eventualmente, ser consumido internamento ou distribuído para uso. O 

condicionamento contribui para qualidade e especificação do gás com fins de 

comercialização, para segurança e capacidade operacional dos gasodutos e para reduzir 

a corrosão em equipamentos e tubulações, contemplando basicamente o seguinte 

(Brasil; Araújo; Sousa, 2011; Thomas, 2004): 

• remoção de gases ácidos – o gás natural contem teores variados de 

dióxido de carbono (CO2) e sulfeto de hidrogênio (H2S). Esses 

compostos têm caráter ácido e tornam-se corrosivos na presença de 

água (também presente no gás), por isso são removidos por meio de, 

geralmente, processos de absorção ou adsorção. O CO2, em 

particular, diminui também o poder calorífico do gás; 

• desidratação: a presença de água no gás natural pode causar corrosão 

e congelamento em sistemas de transporte e distribuição. Os 

métodos para remover a umidade do gás incluem o uso de agentes 

dessecantes ou unidades de absorção. 

 

2.3.2 Beneficiamento  

 

O beneficiamento do gás natural bruto (úmido) é realizado nas UPGNs, onde 

promove-se a separação das frações leves, das frações mais pesadas do gás (que têm 

maior valor agregado). Essas frações mais pesadas, constituídas por hidrocarbonetos 

contendo dois ou mais átomos de carbono, são comumente chamadas de líquidos de gás 

natural (LGN) – o etano é sempre um gás, mas é incluído tradicionalmente nos LGNs 

(CNI, 2019). 

Para atender ao mercado, diferentes correntes de gás são obtidas nas UPGNs, 

incluindo (PETROBRAS, 2023b; Brasil; Araújo; Sousa, 2011; Thomas 2004):  

(i) gás natural seco especificado para diversos usos – é constituído por 

metano (predominantemente) e etano e pode ser utilizado para geração 

de energia elétrica, aquecimento industrial, comercial e residencial, 

assim como matéria-prima para produção de fertilizantes, plásticos, 
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produtos químicos e outros materiais. Tem também ampla aplicação 

como combustível automotivo, recebendo, nesse caso, a denominação 

de gás natural veicular (CNV);  

(ii) gás liquefeito do petróleo (GLP) – é constituído por propano e butano e, 

embora seja gás em condições ambiente, é liquefeito por compressão ou 

resfriamento para propósitos de transporte, armazenamento e 

comercialização. Tem grande aplicação residencial e comercial na 

cocção de alimentos, mas também é muito utilizado como combustível 

para geração de calor para caldeiras e fornos industriais, especialmente 

quando se necessita de queima isenta de resíduos, como no caso das 

siderúrgicas e fábricas de alimentos, vidros e cerâmicas. Encontra ainda 

grande aplicação na agricultura e avicultura, bem como é usado para 

propulsão de empilhadeiras;  

(iii) gasolina natural (C5+) – fração composta por pentano e outros 

hidrocarbonetos mais pesados e que é mais valiosa por ter maior poder 

calorífico. Pode ser misturada a gasolina convencional para 

especificação, reprocessada ou adicionada à corrente de petróleo. Pode 

ser utilizada também como matéria-prima para diversos produtos 

petroquímicos. 

Caso se tenha tecnologia adequada, uma fração etano também pode ser 

obtida em corrente separada nas UPGNs. De acordo com a Confederação Nacional da 

Indústria (CNI, 2019), o etano pode ser utilizado como “combustível dedicado em 

equipamento adaptado para esta finalidade” e é matéria-prima para diversos 

petroquímicos, especialmente para produção de eteno, que é o mais importante building 

block da indústria química mundial. 

O processamento do gás natural para a obtenção das correntes comercias nas 

UPGNs se baseia na utilização de processos termodinâmicos, promovidos por uma 

diminuição de temperatura e/ou aumento de pressão, que resultam na condensação dos 

compostos mais pesados do gás. Segundo Thomas (2004), os tipos de processos 

utilizados no processamento de gás natural dependerão de fatores técnicos e 

econômicos, como composição do gás bruto e pressão disponível, bem como do 

mercado a ser atendido (correntes desejadas e especificações requeridas).  
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Os seguintes processos podem ser adotados no processamento do gás 

natural (Quaranta, 2021; Vaz; Maia; Santos, 2008): 

• expansão Joule-Thomson – se fundamenta no resfriamento do gás por meio de 

sua expansão isentálpica em uma válvula. O processo inclui a compressão inicial 

do gás (opcional), sua refrigeração em trocadores de calor e variação da pressão 

do sistema pela válvula isentálpica, com uma consequente redução da 

temperatura do gás, o que leva a liquefação dos seus componentes mais pesados. 

É o processo de menor custo, de maior simplicidade e mais limitado, sendo 

usado apenas quando a composição do gás bruto requer apenas um ajuste no teor 

de componentes mais pesados; 

• refrigeração simples – se baseia na refrigeração do gás pela troca térmica com 

um fluido refrigerante (geralmente propano) em um circuito fechado. O 

abaixamento da temperatura leva a condensação dos hidrocarbonetos mais 

pesados do gás. É um processo que também tem limitações, sendo utilizado 

somente em casos em que não há elevadas exigências quanto à recuperação dos 

componentes mais pesados do gás; 

• absorção refrigerada – envolve, primeiramente, a refrigeração da corrente de 

entrada do gás natural bruto que chega à unidade e, posteriormente, a absorção 

em contracorrente dos componentes mais pesados do gás por um óleo de 

absorção (normalmente uma nafta leve ou aguarrás). Pressões elevadas 

favorecem a absorção. É um processo mais complexo e de maior custo 

comparado aos outros processos já mencionados; 

• turboexpansão – a expansão do gás em uma turbina promove a redução de sua 

temperatura e leva a condensação dos hidrocarbonetos mais pesados que se 

deseja recuperar. Esse processo pode ser realizado com o auxílio de um fluido 

refrigerante, é mais eficiente que os demais e se aplica quando se deseja obter 

etano para ser usado como matéria-prima petroquímica e elevado teor de 

propano no GLP.   

O beneficiamento do gás natural bruto nas UPGNs pode resultar em 

recuperações da ordem de 80% de etano, 90%-95% de propano e 100% de butanos e 

componentes mais pesados, considerando percentagens molares. Tais valores vão 

depender da riqueza do gás bruto (teor de hidrocarbonetos pesados), bem como do 

processo adotado (Brasil; Araújo; Sousa, 2011).  
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2.3.3 Transporte 

 

O gás natural pode ser transportado na forma gasosa ou liquefeita. Na forma 

gasosa, o transporte é feito como gás natural comprimido (GNC), acondicionado em 

cilindros de alta pressão (que chegam aos clientes por meio de trens, barcaças ou 

caminhões), ou por meio de gasodutos. Na forma liquefeita, o gás é denominado de gás 

natural liquefeito (GNL) e pode ser transportado por meio de navios, trens ou 

caminhões criogênicos, já que a liquefação exige que o gás seja mantido a uma 

temperatura de -160°C (Teixeira, 2013; Burani et al., 2003).  

  

2.3.3.1 Gás Natural Comprimido (GNC) 

 

De acordo com Bendezú (2009), para ficar na forma comprimida o gás é 

submetido, em temperatura ambiente, à uma pressão da ordem de 220 bar, o que resulta 

em uma redução de seu volume de cerca de 268 vezes – quanto maior a compressão, 

menor será o volume ocupado pelo gás. O autor destaca que no transporte por GNC são 

efetuadas as seguintes ações: 

(i) o gás é inicialmente recolhido em um ponto de coleta no gasoduto e 

passa, em seguida, por compressores que o comprimem a até 250 bar. 

Depois de comprimido, o gás é acondicionado em módulos de 

transporte, geralmente cilindros ou tanques, que são montados sobre 

plataformas especialmente projetadas para tal; 

(ii) para a logística de transporte, os módulos vazios são removidos das 

plataformas e substituídos por módulos cheios. Essa substituição é feita 

por máquinas ou equipamentos especializados, a fim de reduzir o tempo 

necessário para realização das operações; 

(iii) uma vez carregados, os módulos são transportados por veículos, como 

caminhões, a velocidades normais ao transporte de cargas. Ao chegar ao 

ponto de consumo ou distribuição, os módulos são descarregados em 

plataformas apropriadas. Após passar por uma estação redutora para 

reduzir a pressão, o gás está pronto para ser integrado à rede de 

abastecimento doméstico ou industrial para uso do consumidor. 

Segundo Nikolaou (2010), os cilindros e tanques de GNV são projetados 

para manter o gás pressurizado durante o transporte, podendo também servir como 

instalações de armazenamento temporário durante o período de fornecimento do gás 
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para consumo. Melo (2007) acrescenta que os módulos utilizados no transporte de GNC 

são, normalmente, feitos de aço carbono ou de alguma outra liga metálica resistente, 

mas mais leve que o aço carbono. Alumínio e combinações de metal e plástico também 

podem ser utilizados.  

Melo (2007) ressalta ainda que o transporte do gás na forma comprimida 

requer que o mesmo esteja previamente tratado, uma vez que a presença de vapor 

d’água e de hidrocarbonetos mais pesados, mesmo que em baixos percentuais, pode 

provocar a geração de líquidos. Limitação de fluxo ou bloqueio de tubulações (como 

consequência da formação de hidratos), redução da qualidade de combustão e da 

capacidade útil dos cilindros de transporte são alguns dos problemas acarretados pela 

presença de líquidos no GNC. 

 

2.3.3.2 Gasodutos 

 

O modal mais utilizado mundialmente para o transporte de gás natural na 

forma gasosa é o dutoviário (nesse caso, gasodutos) (Tractebel Engineering S.A., 2015). 

Construídos com materiais que oferecem alta resistência e durabilidade, como aço-

carbono de alta qualidade, aço-liga, aço inoxidável e, em alguns casos, plásticos de alta 

resistência, como polietileno de alta densidade (PEAD), os gasodutos são tubulações de 

transporte de gás, onshore e offshore, cuja capacidade operacional depende 

principalmente de fatores como diâmetro, comprimento, rugosidade interna, pressão e 

temperatura de operação, composição do gás, altitude e terreno onde estão instalados 

(Kaiser; Mcallister, 2022). 

Na logística operacional, os gasodutos são particularmente preferidos para o 

transporte a longas distâncias, podendo deslocar gás natural ao longo de vários milhares 

de quilômetros desde a cabeça do poço até os consumidores finais. Quanto maior a 

diferença de pressão entre seus extremos, maior sua capacidade de transporte. Visando a 

manutenção preventiva e o isolamento de trechos em situação de ruptura, válvulas de 

bloqueio automático são instaladas ao longo dos gasodutos. Além disso, vários 

parâmetros são monitorados continuamente, tais como poder calorífico do gás 

transportado e pressões, temperaturas e vazões de trabalho (López e Calvo, 2014).  

Nesse sentido, somada a rede de tubulação em si, os sistemas de transporte 

por gasodutos também incluem: (i) uma estação de compressão, que é responsável pela 

manutenção da pressão nos patamares requeridos, bem como por ajudar a compensar as 

perdas de carga causadas pelo atrito e pelo próprio consumo; (ii) estação de redução de 
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pressão e de medição, que são instaladas nos pontos de entrega para ajustar a pressão 

para uso do cliente (abrange válvulas de redução de pressão e de bloqueio automático, 

bem como de alívio de pressão); (iii) centro de controle, que tem como função 

supervisar e controlar os parâmetros operacionais que viabilizam o transporte de gás 

natural através dos gasodutos (pode contar com acionamento de comandos apenas no 

local, ou ter sistema inteligente que permite o acionamento remoto) (Burani, 2003). 

Hafner e Luciani (2022) destacam que quatro tipos principais de gasodutos 

podem ser distinguidos ao longo da rota de transporte: 

• tubulações de coleta (ou upstream) – normalmente gasodutos de baixa 

pressão e pequeno diâmetro (4 - 12 polegadas), que levam gás natural 

bruto da cabeça do poço para as plantas de processamento;  

• dutos de transmissão – gasodutos de grande diâmetro (16–56 

polegadas), que operam sob alta pressão (15 - 120 bar) e transportam 

gás natural seco e limpo, através de longas distâncias (pode ser da 

planta de processamento diretamente para grandes consumidores finais, 

como usinas de energia ou instalações industriais); 

• dutos de distribuição – dutos de pequeno a médio porte (2 - 28 

polegadas), que, sob uma pressão relativamente baixa (até 14 bar), 

transportam gás natural odorizado, desde um city gate (ponto de 

transição entre a rede de transporte de gás de alta pressão e a rede de 

distribuição de gás de baixa pressão, que fornece gás para consumidores 

industriais, comerciais e residenciais em áreas urbanas) até sua ligação 

com linhas de serviço; 

• linhas de serviço – tubulações de pequeno diâmetro (abaixo de 2 

polegadas), que operam sob pressão muito baixa (cerca de 0,5 bar) e 

fornecem gás natural diretamente aos usuários finais (como entidades 

comerciais e consumidores residenciais). 

A Agência Internacional de Energia (2022) aponta que a África, em 

particular, possui alguns gasodutos transnacionais em funcionamento, como o gasoduto 

da África Ocidental da Nigéria para o Níger, Togo, Benim e Gana e a Companhia 

Moçambicana de Gasoduto, que liga os campos terrestres de gás do país às operações da 

Sasol na África do Sul. No entanto, o continente ainda requer melhorias substanciais na 

infraestrutura de fornecimento de gás, uma vez que a maior parte da rede está localizada 

em áreas costeiras, apenas com instalações mínimas para responder à procura interna.  
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Há vários projetos de gasodutos nacionais ou transfronteiriços, tais como o 

gasoduto de gás natural Tanzânia‐Uganda, o gasoduto Trans‐Nigéria e o gasoduto 

Trans‐Sahara, que liga Nigéria e Argélia, mas todos com financiamento incerto. O 

conflito Ucrânia-Rússia tem colaborado para renovar o interesse em concretizar alguns 

desses projetos, assim como terminais de gás natural liquefeito (GNL), para permitir 

que o gás da África chegue aos mercados internacionais. 

 

2.3.3.3 Gás Natural Liquefeito (GNL) 

 

O resfriamento do gás a -160 oC resulta em gás natural liquefeito (GNL) e 

reduz efetivamente seu volume em aproximadamente 600 vezes. O GNL 

comercializado internacionalmente é transportado por grandes navios metaneiros, 

porém, volumes menores, voltados para o atendimento de mercado local, podem ser 

transportados por caminhões ou trens (EPE, 2020a; EPE, 2020b). 

Os navios especificamente concebidos para transportar e descarregar GNL 

têm capacidade de carga entre 25.000 m³ e 270.000 m3 e se diferenciam pelo tipo de 

tanque que incorporam (de membrana ou esférico). Gás evaporado dos tanques ou óleo 

combustível promovem a propulsão desses navios e o descarregamento do GNL nos 

portos de destino é realizado por meio dos braços de descarga, com os quais o GNL é 

bombeado diretamente para plantas de regaseificação em terra (López; Calvo, 2014). 

De acordo Hafner e Luciani (2022), três componentes principais formam a 

cadeia de valor de larga escala do GNL: 

(i) terminal de liquefação – inclui unidades de pré-tratamento e 

liquefação, tanques de armazenamento e um píer de carregamento de 

GNL para carregar o navio de GNL via tubulações criogênicas; 

(ii) transporte via grandes navios de GNL – pode ser de responsabilidade 

do comprador (modalidade free-on-board) ou do vendedor 

(modalidade delivery ex-ship); 

(iii)  incluindo braços de descarregamento de GNL, tanques de 

armazenamento, vaporizadores, estações de odorização e medição, e 

envio para o sistema de transmissão. 

De acordo com a Empresa de Pesquisa Energética – EPE (2020a), a 

atividade de transporte de GNL em pequena escala inclui as seguintes três etapas: 

(i) liquefação do gás e carregamento de caminhões, equipados com 

tanques criogênicos de GNL, no local da fonte de suprimento de gás; 
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(ii) movimentação até o destino utilizando um ou mais caminhões para 

obter o fluxo desejado; 

(iii)  descarregamento do caminhão, regaseificação e medição do gás no 

local de entrega. 

Os caminhões que transportam gás natural liquefeito (GNL) são projetados 

com características específicas para garantir a segurança durante o transporte desse 

combustível. São construídos com tanques altamente isolados termicamente, geralmente 

feitos de aço inoxidável ou outro material resistente à baixa temperatura. As carretas 

que transportam e descarregam GNL têm, normalmente, uma capacidade de carga de 

cerca de 40 m³ de GNL (16 toneladas), o que corresponde à cerca de 24.000 m³ de gás 

natural (Bendezú, 2009). 

O transporte de GNL em pequena escala também pode ser realizado por 

meio de trens dotados de tanques criogênicos. Além disso, os trens são equipados com 

sistemas de segurança avançados para monitorar e controlar a temperatura e a pressão 

dos tanques durante o transporte. Ambos, caminhões e trens, passam por rigorosas 

inspeções de segurança e são operados por pessoal treinado para lidar com os desafios 

específicos do transporte de GNL, garantindo que o combustível seja transportado de 

forma segura e eficiente (EPE, 2022). 

O GNL tem uma densidade energética maior que o CNC, o que o faz uma 

alternativa mais interessante para o transporte de grandes volumes de gás natural e/ou 

longas distâncias do ponto de entrega. O GNC tem uma densidade de energia menor que 

o GNL, porém seu menor custo de capital o torna uma opção atraente, especialmente 

quando se trata do transporte de pequenos volumes de gás. Para grandes volumes de gás 

e/ou longas distâncias até o mercado consumidor, os muitos caminhões requeridos para 

o transporte podem tornar o GNC economicamente e/ou operacionalmente pouco viável 

(World Bank, 2018).  

 

2.3.4 Armazenamento  

 

O armazenamento de gás natural é um componente crítico do sistema 

energético, proporcionando estabilidade de suprimento (permite suprir picos de 

demanda), segurança energética (reservas estratégicas para situações de emergência) e 

estabilização de preços (armazenar durante períodos de baixa demanda pode equilibrar 

os preços durante escassez). Infraestruturas subterrâneas ou acima do solo podem ser 

utilizadas para o armazenamento. Conforme já mencionado, acima do solo o gás pode 
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ser armazenado em tanques criogênicos no caso do GNL e em reservatórios 

pressurizados no caso do CNC. 

Segundo López e Calvo (2014), o tipo de armazenamento de gás a longo 

prazo mais usado e viável, considerando critérios econômicos e técnicos, é o 

armazenamento subterrâneo, realizado em formações geológicas adequadas. Para isso 

podem ser utilizados reservatórios situados em campos de gás ou petróleo já depletados, 

aquíferos ou cavernas salinas, cujas propriedades de porosidade e permeabilidade 

permitam o acúmulo de fluidos no seu interior.  

O Centro Brasileiro de Infraestrutura – CBIE (2019) também embasa essa 

informação e afirma que “instalações de armazenagem de gás natural subterrâneas em 

campos depletados são uma parte integral da infraestrutura da indústria contemporânea 

de gás, sendo usadas para balancear a sazonalidade da demanda e dar segurança ao 

suprimento em caso de choques na oferta”. No caso de centros de consumo de curta 

distância, e com demandas de curto prazo, podem ser utilizados tanques convencionais 

de armazenagem. Esses tanques são tipicamente de capacidade menor que as estruturas 

subterrâneas e requerem manutenção cuidadosa para manter as altas exigências de 

pressurização. 

As infraestruturas de armazenamento se distinguem entre si pela capacidade 

total de armazenamento e pelo volume do chamado "gás de almofada ou gás de base” 

(gás inerte utilizado para manter a pressão nos reservatórios – geralmente usa-se 

nitrogênio ou dióxido de carbono). Esse gás é colocado no reservatório, acima do gás 

natural armazenado, para preservar a pressão dentro do reservatório, mesmo quando o 

gás natural é retirado. Mantendo a pressão estável, evita-se que os reservatórios entrem 

em colapso devido à diminuição da pressão atmosférica interna durante a extração do 

gás natural. Além disso, ajuda a empurrar o gás natural para fora do reservatório durante 

a retirada, garantindo que ele seja extraído de maneira mais eficiente (EPE, 2018b).  

Os aquíferos são formações subterrâneas porosas que agem naturalmente 

como reservatórios de água e que podem ser utilizados para armazenar grandes volumes 

de gás. Sua utilização é mais onerosa que reservas de gás esgotadas, já que toda a 

infraestrutura envolvida deve partir do zero, desde a instalação de poços e dutos. As 

cavernas de sal também podem ser usadas para o armazenamento de gás natural. No 

entanto, sua capacidade é menor que as reservas de gás esgotadas e de aquíferos. Por 

outro lado, as cavernas de sal têm grande capacidade de armazenar e remover 

rapidamente o gás natural, o que implica em mais ciclos de retirada e injeção por ano, 

em comparação com reservatórios depletados e aquíferos (Informe Dinheiro, 2023). 
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2.3.5 Distribuição 

 

Sobre os sistemas de distribuição de gás, López e Calvo (2014) destacam os 

seguintes aspectos: 

(i) nas proximidades dos centros consumidores, os gasodutos de 

transporte de gás possuem ramais para as redes de distribuição, ou 

conjunto de tubulações de menor diâmetro e pressão de projeto, que 

conduzem o gás natural até os consumidores finais. As Estações de 

Regulação e Medição (ERMs), localizadas nos nós que interligam a 

rede de transporte e as redes de distribuição, adaptam a pressão do 

fluxo de gás nos gasodutos de transporte à pressão exigida na rede 

de distribuição. Nesses pontos de ligação, entre a rede de transporte 

e a rede de distribuição, são adicionadas substâncias odoríferas ao 

gás natural para facilitar a sua detecção em caso de fuga, como o 

metil mercaptano; 

(ii) as redes de distribuição são projetadas em forma de ramal (cada 

usuário possui uma única linha ou ramal de abastecimento) ou em 

malha (a rede que abastece o usuário está interligada em vários 

pontos com o restante da rede de distribuição). O desenho da malha 

é mais caro, embora ofereça maior confiabilidade e garantia de 

abastecimento em caso de quebras; 

(iii)  A pressão a que o gás natural é entregue depende do tipo de cliente, 

variando desde pressões inferiores a 0,05 bar para os consumidores 

mais pequenos (domésticos) até pressões superiores a 40 bar nas 

entregas a ciclos combinados e grandes consumidores industriais, 

que são frequentemente alimentados diretamente do sistema de 

transporte. 

 

2.4 Fatos Históricos do Gás Natural no Mundo  

 

A história do gás natural é extensa e marcada por diversos eventos 

significativos ao longo dos séculos. Alguns marcos importantes podem são destacados a 

seguir (Batista, 2023; Machado, 2014; Natural Gas, 2013; Ferreira, 2006; Santos et al., 

2002). 
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• O gás natural era conhecido por civilizações antigas, usado em fontes naturais 

como o "fogo eterno" na Grécia antiga e nos banhos romanos. Essas fontes de 

gás natural eram fontes de ignição espontânea devido à presença do gás metano. 

• No século XVIII, o gás natural foi utilizado de maneira mais sistemática para 

iluminação em cidades como Londres. Isso começou com o uso de gás 

produzido a partir da queima de carvão (gás de carvão) e mais tarde, no século 

XIX, com a descoberta de depósitos de gás natural na América do Norte, 

iniciou-se a transição para o uso de gás natural extraído diretamente do solo. 

• O século XIX teve-se a expansão do uso do gás natural, que passou a ser 

utilizado cada vez mais para iluminação pública e privada, substituindo o gás de 

carvão em muitas cidades. O crescimento na exploração e uso do gás natural 

levou ao desenvolvimento de infraestruturas, como gasodutos e estações de 

tratamento para purificação e distribuição do gás para áreas urbanas e 

industriais. 

• Durante o século XX, houve um rápido crescimento no uso de gás natural, 

impulsionado por avanços tecnológicos na perfuração, extração, transporte e uso 

do gás. Os métodos de perfuração avançaram e o gás natural começou a ser 

utilizado não apenas para iluminação, mas também como uma fonte importante 

de energia para residências, indústrias e geração de eletricidade. A exploração 

passou a ser global, com descoberta de grandes reservas de gás natural em várias 

partes do mundo, como no Oriente Médio, Rússia, América Latina e África, 

impulsionou a exploração global e o comércio internacional de gás natural. 

• Nos últimos anos, houve um foco crescente em tecnologias mais avançadas para 

a extração de gás, como a perfuração horizontal e fraturamento hidráulico. Além 

disso, a sustentabilidade e a transição para fontes de energia mais limpas 

também têm impulsionado o desenvolvimento de tecnologias para captura e 

armazenamento de carbono, além do uso do gás natural como combustível de 

transição em direção a fontes de energia mais renováveis.  

• Pandemia e guerra: o mercado também passou pelos desafios trazidos pela 

pandemia da covid-19 que se iniciou em 2020 e impactou diretamente a 

economia e o consumo global de energia, bem como vem enfrentando as 

consequências da guerra Ucrânia – Rússia (2023), que impactou diretamente o 

setor de gás, especialmente o Europeu. 

 
 



41 

 

2.5 Fatos Históricos do Gás Natural na África 

 

A seguir são destacados, em sequência cronológica, alguns fatos marcantes 

da história do gás natural no continente africano (Global Energy Monitor, 2023; Batista, 

2023; Vieira et al., 2016; Macedo, 2008).  

• 1964: a descoberta das primeiras reservas de gás natural na Argélia na década de 

60 foi um marco significativo no desenvolvimento da indústria de gás natural 

não apenas para o país, mas também para a região do Norte da África e para o 

mercado energético global. Essas reservas foram encontradas em campos como 

o Hassi R'Mel, que se tornou um dos maiores e mais produtivos campos de gás 

natural do mundo.  

• 1970: início da produção de gás natural na Nigéria, que depois se tornou, com a 

exploração de campos como o de Escravos e de Bonny, um dos maiores 

produtores de gás do continente africano. Antes muitas vezes considerado um 

subproduto indesejado da produção de petróleo, o gás natural passou a ser 

valorizado como uma fonte de energia versátil e valiosa para o país.  

• 1979: a Líbia começa a exportar gás natural para a Europa, aproveitando suas 

vastas reservas no deserto do Saara. Para o mercado europeu, as exportações de 

gás natural da Líbia ofereceram uma fonte de energia adicional e diversificada, 

ajudando a garantir a segurança energética e reduzir a dependência de 

fornecedores tradicionais. Ao longo dos anos, as exportações de gás natural da 

Líbia para a Europa foram afetadas por várias questões, incluindo instabilidade 

política e conflitos internos no país, que por vezes interromperam ou reduziram 

a produção e exportação de energia. Essas questões geopolíticas continuam a 

influenciar as exportações de gás natural da Líbia e têm impacto no mercado 

energético global até os dias de hoje. 

• 1982: o Egito foi palco da descoberta de grandes reservas offshore de gás 

natural, um evento que teve um impacto significativo no desenvolvimento 

econômico do país e na sua posição no mercado energético regional e global. A 

partir daí, o Egito se consolidou como um importante produtor e exportador de 

energia na região do Oriente Médio e Norte da África. 

• 1999: descoberta de reservas significativas de gás natural em Moçambique, na 

região de Rovuma, que teve efeito positivo na diversificação da oferta global de 
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gás natural e ajudou a atender à crescente demanda por energia em mercados 

emergentes.  

• 2000: a Argélia se torna um importante exportador de GNL para a Europa. Ao 

longo dos anos, a Argélia continuou a expandir e modernizar sua infraestrutura 

de exportação de gás natural, buscando aumentar sua participação no mercado 

europeu de energia. A exportação de GNL continua sendo uma parte importante 

da economia argelina e uma fonte crucial de receita para o país. 

• 2013: início da produção de gás natural em larga escala na Tanzânia, após 

descoberta de reservas offshore na costa do país. A produção comercial de gás 

natural trouxe consigo oportunidades de investimento e parcerias internacionais, 

ajudando a modernizar a infraestrutura energética da Tanzânia e a impulsionar o 

desenvolvimento de habilidades e capacidades locais. 

• 2015: descoberta de grandes reservas de gás natural na costa de Gana, 

impulsionando a exploração offshore no país. A descoberta dessas reservas de 

teve implicações regionais, estimulando a cooperação e o desenvolvimento de 

infraestrutura energética compartilhada na África Ocidental. 

• 2018: Moçambique deu um grande passo em direção ao desenvolvimento de seu 

setor de energia com investimentos significativos em infraestrutura de gás 

natural liquefeito (GNL). Esses investimentos foram direcionados para a 

construção de instalações de liquefação e terminais de exportação, visando a 

exportação de gás natural para a Ásia e outros mercados globais 

• 2020: a África, assim como os demais continentes, enfrentou as consequências 

da pandemia da covid-19, que resultou em uma queda drástica na demanda 

mundial por energia, incluindo o gás natural.  A queda na demanda por energia 

teve um impacto negativo nas economias africanas que dependem fortemente da 

exportação de recursos naturais, como o gás natural, para gerar receita e 

impulsionar o crescimento econômico. Muitos países africanos viram suas 

receitas de exportação diminuírem, enfrentando desafios adicionais para 

financiar programas de desenvolvimento e atender às necessidades básicas de 

suas populações. 

• 2022-2023: o continente africano mantém sua posição como região produtora e 

exportadora de gás natural e quer fazer investimentos contínuos em exploração e 

infraestrutura. A procura por parte da União Europeia de fontes diversificadas de 
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gás fora da Rússia, em função da guerra Ucrânia-Rússia, vem impulsionando os 

planos de expansão da exploração de gás natural no continente africano. 

Em 2023, as perspectivas para o setor de gás natural na África foram 

melhores do que para o petróleo, devido a uma série de importantes descobertas na 

década de 2010 e decisões finais de investimento para projetos de GNL entre 2010 e 

2020. Nesse período, um percentual de 40 % de todo o gás descoberto no mundo estava 

na África. As descobertas em Moçambique e na Tanzânia no início de 2010 foram 

seguidas por uma série de descobertas no Egito em 2015, e no Senegal e na Mauritânia 

no final de 2010. Recentemente, foram igualmente descobertos grandes recursos de 

condensados de gás ao largo da costa sul da África do Sul, nos campos de Luiperd e 

Brulpadda AIE, (2022). 
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3 METODOLOGIA 

 

Para a realização do presente trabalho foram pesquisadas informações que 

fundamentam o funcionamento da indústria do gás natural, caracterizando-a por meio da 

descrição das principais etapas de sua cadeia produtiva e história mundial. Além disso, 

foram investigadas também informações que descrevem fatos marcantes do setor de gás 

na África. 

Com foco na exploração e produção foram buscados dados recentes, 

referentes principalmente ao ano de 2022, de reservas, consumo e produção de gás 

natural. Os dados coletados foram organizados e compilados, na forma de tabelas e 

gráficos, representativos da dinâmica das atividades do setor de gás no mundo e na 

África. 

A pesquisa de dados e informações foi balizada na recolha e consulta de 

material bibliográfico e documental, referente ao setor de petróleo e gás. Assim, fontes 

diversas, no âmbito nacional e internacional, foram utilizadas: artigos, dissertações, 

trabalhos de conclusão de curso, livros, relatórios de entidades públicas e privadas, etc. 

No entanto, as principais fontes documentais de dados foram publicações da ANP, BP e 

AIE. 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Maiores Reservas, Produtores e Consumidores de Gás Natural do Mundo 

  

Segundo a ANP (2020), reserva é “uma auto avaliação de quantidade de 

petróleo ou gás natural dos depósitos, que é capaz de ser produzido por motivos à 

presença de tecnologia para extraí-lo e condição financeira para comercializá-lo, de 

modo a cobrir seus custos de produção”.  

Estimar as reservas provadas passou a ser uma preocupação global crescente 

desde que se determinou que o petróleo e o gás natural, assim como o carvão mineral, 

são recursos naturais não-renováveis, e que, portanto, têm a possibilidade de um dia 

terminar (Santos, 2019; Morse, 2006).  

De acordo com Prata (2021), as reservas de petróleo e gás natural existem em 

todo o mundo, sem, contudo, apresentar uma distribuição regular por região. Dados 

divulgados pela ANP (2021) e a BP (2021), mostram que as reservas provadas de gás 

natural no mundo possuíam, ao final de 2020, o equivalente a 188,06 trilhões de metros 

cúbicos. O Oriente Médio sozinho totalizou 75,81 trilhões, o que corresponde a 40,31% 

do total das reservas do planeta. Em seguida, tem-se a Comunidade dos Estados 

Independentes (CEI), que reúne países que faziam parte da antiga União das Repúblicas 

Socialistas Soviéticas (URSS), como Rússia e Ucrânia, que possuíam o equivalente a 

com 56,6 trilhões de metros cúbicos (30,09%).  

Ainda em 2020, a região Ásia-Pacífico totalizou 16,56 trilhões de metros 

cúbicos (8,80%) e a América do Norte 15,15 trilhões de metros cúbicos (8,05%). A 

África apresentou um valor correspondente a 12,89 trilhões de metros cúbicos (6,85%), 

enquanto que as Américas Central e do Sul tinham juntas 7,89 trilhões de metros cúbicos 

(4,19%). Por último a Europa com 3,17 trilhões de barris/dia (1,68%). Os países da 

OPEP totalizaram sozinhos 64,72 trilhões de metros cúbicos o que corresponde 34,41% 

das reservas mundiais.  

Na Figura 7 é mostrada a distribuição das reservas provadas de gás natural 

no mundo em termos percentuais, considerando o ano de 2020. Dados mais recentes, 

referentes aos anos de 2022 e 2021, não foram divulgados por órgãos oficiais do setor 

de energia. 
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Figura 7 - Distribuição por região do mundo das reservas provadas de gás natural em 

2020. 

 

Fonte: elaborada pelo próprio autor, com base em ANP (2021) e BP (2021). 

 

 Na Tabela 3 são listados, em ordem decrescente, os dez países com as 

maiores reservas de gás natural no mundo, no de 2020. 

 

Tabela 3 - As maiores reservas provadas de gás natural do mundo em 2020. 

Países Reservas Provadas (trilhões de m3) 

Rússia 37,39 

Irã 32,1 

Catar 24,67 

Turcomenistão 13,6 

Estados Unidos 12,62 

China 8,4 

Venezuela 6,26 

Arábia Saudita 6,02 

Emirados Árabes Unidos 5,94 

Nigéria 5,47 

                  Fonte: elaborada pelo autor com base em dados da ANP (2021a) e BP (2021). 
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 Conforme observado na Tabela 3, apenas um país africano está na lista dos 

dez maiores reservas de gás natural do mundo em 2020, a Nigéria. As reservas da 

Nigéria equivaleram a 2,9% do total mundial. Situada na costa oeste da África, 

integralmente ao sul do Saara, a Nigéria faz parte da África Subsaariana. Argélia, Egito, 

e Líbia não aparecem, mas somados contabilizam cerca de 3,1% mundial e os outros 

países da África cerca de 0,83% (ANP, 2021a; BP, 2021). 

No que se refere a produção, em 2022, a quantidade de gás atingiu 4 trilhões 

de m3 no mundo, após uma redução de 9,4 milhões de m3, que corresponde a 0,2%, em 

relação a 2021. Entre os países, os Estados Unidos (EUA) registraram o maior aumento 

volumétrico na produção anual de gás natural, com crescimento de 34,5 bilhões de m3. 

Os Estados Unidos emergiram como um dos principais produtores de gás natural devido 

à exploração de gás de xisto. Essa expansão transformou os Estados Unidos em um 

importante exportador de GNL, alterando os fluxos globais de comércio e aumentando a 

concorrência nos mercados internacionais, antes dominados por Austrália, Indonésia e 

Catar.  

Outros países que registraram significativos aumentos na produção de gás 

em 2022 foram Canadá (+12,7 bilhões de m3), China (+12,6 bilhões de m3) e Noruega 

(+8,5 bilhões de m3). Por outro lado, os países que tiveram os maiores declínios na 

produção de gás, em 2022, foram Rússia (-83,7 bilhões de m3), Tailândia (-5,9 bilhões 

de m3) e Nigéria (-4,8 bilhões de m3). A produção da Rússia foi afetada pela guerra com 

a Ucrânia, enquanto Tailândia e Nigéria sofreram com os desafios de infraestrutura e 

atração de investimentos.  

A produção de gás natural dos países membros da OPEP, atingiu em 2022, 

643,2 bilhões de m3 (15,9% do total mundial), após aumento de 0,7% (o equivalente a 

3,6 bilhões de m3) em comparação a 2021, enquanto a dos países que não fazem parte 

da OPEP totalizou 3,4 trilhões de m3 (84,1% do total mundial), após queda de 0,4% (o 

equivalente a 13 bilhões de m3) em relação ao ano anterior. No ranking global de 

maiores produtores de gás natural, os Estados Unidos se mantiveram em primeiro lugar, 

com 978,6 bilhões de m3 (24,2% do total mundial), após aumento de 3,7% ante 2021. 

Em seguida, veio a Rússia, com 618,4 bilhões de m3 (15,3% do total mundial), com 

queda de 11,2%. A Nigéria não está nesta lista dos dez países maiores produtores de gás 

natural no mundo no ano 2022. No entanto, dois países da África do Norte, Argélia e 

Egito, estão nessa lista e suas produções somadas equivalem a 4,02% do total mundial 

(ANP, 2023).  
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Vale destacar que consoante os problemas causados pela pandemia da 

covid-19, que exigiu a implantação de rigorosas medidas de distanciamento social, com 

grande diminuição da mobilidade da população, a produção mundial de gás natural, em 

2020, teve uma queda de 9,53% em relação a 2019. A diminuição na produção foi 

observada em dez dos treze maiores produtores de gás natural no mundo.  

China, Irã e Arábia Saudita foram exceções, registrando em 2020, apesar da 

pandemia, aumentos de 9,79%, 7,12% e 1,7%. Com a pandemia, as grandes empresas 

mundiais de petróleo registraram prejuízos de grandes dimensões. De acordo com Prata 

(2021), a menor demanda fez com que empresas como BP, Saudi Aramco, grupo anglo-

holandês Royal Dutch Shell, Chevron e Total anunciassem perdas financeiras da ordem 

de bilhões de dólares. 

Considerando as macrorregiões do mundo, de acordo com a BP (2023), em 

2022, a América do Norte se manteve como a maior produtora global de gás natural, 

com produção de 1,2 trilhão de m3 (29,8% do total mundial), após crescimento de 4,3%. 

A descoberta e exploração das vastas reservas de gás natural de xisto nos Estados 

Unidos e no Canadá impulsionaram significativamente a produção de gás natural no 

continente americano. A tecnologia de fraturamento hidráulico, também conhecida 

como fracking, permitiu a extração comercialmente viável de gás natural de xisto, 

tornando os Estados Unidos líderes mundiais na produção desse recurso.  

Na sequência de maiores produtores de gás natural no mundo, em 2022, 

tem-se a Comunidade dos Estados Independentes, com produção de 806 bilhões de m3 

(19,9% do total mundial), após decréscimo de 9,5%.  O Oriente Médio, por sua vez, 

registrou um crescimento volumétrico de 15,2 bilhões de m3 (+2,2%), totalizando 721,4 

bilhões de m3 (17,8% do total mundial), mantendo-se como a terceira maior região 

produtora.  

Ainda em 2002, a região Ásia-Pacífico, teve um acréscimo de 1,1% 

(equivalente a 7,5 bilhões de m3), tendo produzido 681 bilhões de m3 (16,8% do total 

mundial). Por sua vez, a África registrou queda de 3,9% (o equivalente a 16,8 bilhões de 

m3), somando 249 bilhões de m3 (6,2% do total mundial). Já a Europa registrou 

crescimento de 4,4% (o equivalente a 9,3 bilhões de m3), somando 220,2 bilhões de m3 

(5,4% do total mundial). Por fim, as Américas Central e do Sul registraram aumento de 

2,9% (o equivalente a 4,5 bilhões de m3), totalizando 162 bilhões de m3 (4% do total 

mundial) (ANP, 2023). Tais dados percentuais encontram-se compilados na Figura 8. 
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Figura 8 - Participação das diferentes regiões na produção mundial de gás natural em 

2022. 

 

      Fonte: elaborado pelo autor com base em dados da BP (2023). 

 

Na Tabela 4 são listados, em ordem decrescente, os treze maiores 

produtores de gás natural do mundo, no ano de 2022. 

 

Tabela 4 - Treze maiores produtores de gás natural do mundo em 2022 em relação a 

2020/2021. 

Países 
Produção 2020 

(bilhões de m3) 

Produção 2021 

(bilhões de m3) 

Produção 2022 

(bilhões de m3) 

Estados Unidos 916,1 944,1 978,6 

Rússia 638,4 702,1 618,4 

Irã 249,5 256,7 259,4 

China 194,0 209,2 221,8 

Canadá 165,6 172,3 185,0 

Catar 174,9 177,0 178,4 

Austrália 145,9 148,2 152,8 

Noruega 111,5 1114,3 122,8 

Arábia Saudita 113,1 114,5 120,4 

Argélia 81,4 101,1 98,2 

Malásia 72,2 78,0 82,4 

Turcomenistão 66,0 79,3 78,3 

Egito 58,5 67,8 64,5 

    Fonte: elaborado pelo autor com base em dados da BP (2023). 
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   Conforme pode ser observado na Tabela 4, no ranking de países, os EUA 

foi o maior produtor de gás natural do mundo, em 2022, seguido da Rússia. Nesse 

período, todos os doze maiores produtores mundiais mantiveram sua colocação no 

ranking. Países africano como Argélia e Egito ficaram em décimo e décimo terceiro 

lugares respetivamente. Vale notar que embora os demais países tenham tido uma 

elevação da produção em relação ao ano de 2021, o aumento correspondente foi 

pequeno, o que confirmou a previsão da AIE de que no período pós-pandemia os 

produtores teriam dificuldades para aumentar a oferta, especialmente os países da 

Organização dos Países Exportadores de Petróleo e Aliados (OPEP+) (Agência Estado, 

2023).  

Na Figura 9 é mostrada a participação individual, na produção mundial de 

gás natural, dos treze maiores produtores de 2022 (os percentuais foram determinados 

considerando a produção diária total mundial de 2022). 

 

Figura 9 - Participação mundial dos treze maiores produtores de gás em 2022. 

 

        Fonte: elaborado pelo autor com base em dados da BP (2023). 

 

    

No que diz respeito ao consumo mundial de gás natural, em 2022, atingiu-se 

39 bilhões de m3, contra os 40 milhões de m3, o que representa uma queda histórica de 

aproximadamente -3% em relação a 2021, ano pós-pandemia (BP, 2023). Essa redução 

justifica-se em função da guerra Ucrânia-Rússia e da interrupção de parte do 

fornecimento de gás russo para a Europa. 
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No que se refere as regiões, em 2022, a América do Norte continuou como a 

maior consumidora mundial de gás, totalizando 1,1 bilhões de m3 (27,9% do total 

mundial), após aumento de 4,7%. Em seguida, veio a região Ásia-Pacífico, com 907,1 

bilhões de m3 (23% do total mundial), após queda de 2,3%. O Oriente Médio apresentou 

queda de -0,3%, totalizando 560,6 bilhões de m3 (14,2% do total mundial).  

A Comunidade dos Estados Independentes também registrou queda no 

consumo em 2022, que nesse caso foi de -10,7% em relação ao ano anterior. Seu 

consumo total foi de 551,2 bilhões de m3 (14% do total mundial). Já a Europa 

apresentou decréscimo de -13%, totalizando 498,9 bilhões de m3 (12,7% do total 

mundial). Em seguida, a África teve queda de -3,5%, alcançando 162,5 bilhões de m3 

(4,1% do total mundial). Por fim, nas Américas Central e do Sul, o decréscimo no 

consumo foi de -3,6%, atingindo 161,8 bilhões de m3 (4,1% do total mundial) (ANP, 

2023). %). Na Figura 10 é mostrada, em termos percentuais, a contribuição de cada 

região no consumo mundial de gás natural em 2022. 

A maior queda no consumo de gás em 2022 foi verificada na Europa, região 

diretamente afetada pelo corte drástico de 80%, no somatório do ano, nas entregas de 

gás por gasoduto da Rússia. Esse cenário obrigou a uma fração das indústrias europeias 

de elevada intensidade energética a reduzir suas produções, de modo a resistir a pressão 

provocada pela indisponibilidade do gás russo (Capital Verde, 2023).  

Além disso, levou também a uma busca por substitutos que pudessem suprir 

ao menos uma parte da demanda energética do continente. Com isso teve-se aumento no 

uso do carvão e de energias renováveis. As demais regiões do globo foram afetadas por 

fatores como inflação, altas nos preços do gás e desaceleração da economia chinesa, que 

consequentemente afetou a demanda industrial. No hemisfério norte, em particular, 

influenciou também o inverno de temperaturas amenas do referido ano de 2022 (Folha 

de Pernambuco, 2023). 
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Figura 10 - Participação das diferentes regiões no consumo mundial de gás natural em 

2022. 

 

    Fonte: elaborado pelo autor com base em dados da BP (2023). 

 

Embora a África seja o segundo continente mais numeroso do mundo e rico 

em recursos naturais, incluindo grandes reservas de óleo e gás, seu baixo consumo de 

gás natural, comparados com as outras regiões, reflete os problemas socioeconômicos 

que sua população encara, tal como dificuldade de acesso à energia elétrica. 

Muitas áreas da África ainda não estão completamente eletrificadas, e 

mesmo onde a eletricidade está disponível, há frequentes cortes de energia devido a 

infraestrutura inadequada e instabilidade política. Isso leva as pessoas a dependerem de 

fontes de energia mais acessíveis, como carvão e lenha, em vez de gás natural, que pode 

ser mais limpo e eficiente. Além disso, questões relacionadas à falta de infraestrutura de 

transporte e distribuição também limitam a utilização do gás natural em muitas partes 

do continente.  

Para promover um maior consumo de gás natural na África, serão 

necessários investimentos significativos em infraestrutura, políticas energéticas 

favoráveis e programas para melhorar o acesso à eletricidade e reduzir a pobreza 

energética. Essas medidas poderiam ajudar a aproveitar o vasto potencial de recursos de 

gás natural da África e impulsionar o desenvolvimento econômico e social em todo o 

continente. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) aponta, por meio do seu 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), que dos 33 países que 

compõem a lista de menores Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do mundo, 
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referente ao ano de 2019, 28 deles estão localizados no continente africano. Muitos 

deles estão inseridos na região da África Subsaariana (Freire, 2020).  

Depois de uma década (2011 - 2021) de expansão sem precedentes, a AIE 

prevê que o crescimento da demanda mundial de gás natural arrefeça nos próximos 

anos, em função de uma baixa do consumo nos mercados maduros, tais como os da 

Ásia-Pacífico, Europa e América do Norte. Estima-se que a demanda global de gás 

crescerá em média 1,6% ao ano entre os anos de 2022 e 2026, abaixo da média de 2,5% 

ao ano verificada no período entre 2017 e 2021 (Petronotícias, 2023). 

Na Tabela 5 são listados os catorzes maiores consumidores mundiais de gás 

natural. Em 2022, o consumo mundial de gás natural registrou queda de -3,1%, 

contabilizando aproximadamente 3,9 bilhões de m3 (BP, 2023; ANP, 2023). Em 2022, 

Estados Unidos e Arábia Saudita foram os países com maior incremento volumétrico no 

consumo de gás natural, respectivamente, 45,4 bilhões de m3 (alta de 5,4%) e 5,9 

bilhões de m3 (alta de 5,2%). Por conseguinte, Rússia e Alemanha experimentaram as 

maiores quedas, respectivamente, 66,6 bilhões de m3 (queda de 14%) e 14,4 bilhões de 

m3 (queda de 15,7%).  

Nesse mesmo ano, os Estados Unidos permaneceram na primeira posição 

dos maiores consumidores de gás natural, com 881,2 bilhões de m3 (22,4% do total 

mundial), seguidos da Rússia, com 408 bilhões de m3 (10,4% do total mundial), e da 

China, com 375,7 bilhões de m3 (9,5% do total mundial). No continente africano, 

apenas o Egito aparece nessa lista, ocupando o último lugar com 60,7 bilhões de m3 

(1,5% do total mundial).  

Esses números refletem as diferentes demandas de energia em diferentes 

regiões do mundo, influenciadas por fatores como o tamanho da economia, a 

infraestrutura energética disponível, as políticas governamentais e as preferências do 

consumidor. Enquanto os Estados Unidos continuam a liderar o consumo global de gás 

natural devido à sua economia avançada e ao uso generalizado desse recurso para várias 

finalidades, países como a China se destacam como importantes consumidores devido 

ao rápido crescimento econômico e à necessidade de energia para sustentar esse 

crescimento. 
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Tabela 5 - Maiores consumidores mundiais de gás natural em 2022 em relação a 

2020/2021. 

Países 
Consumo 2020 

(bilhões de m3) 

Consumo 2021 

(bilhões de m3) 

Consumo 2022 

(bilhões de m3) 

Estados Unidos 832,9 835,8 881,2 

Rússia 423,5 474,6 408,0 

China 336,6 380,3 375,7 

Irã 236,8 236,5 228,9 

Canadá 113,6 117,0 121,6 

Arábia Saudita 113,1 114,5 120,4 

Japão 104,1 103,6 100,5 

México 94,5 97,3 96,6 

Alemanha 87,1 91,7 77,3 

Reino Unido 73,1 77,8 72,0 

Emirados Árabes Unidos 64,7 70,8 69,8 

Itália 67,6 72,4 65,3 

Coreia do Sul 57,5 62,4 61,9 

Egito 58,3 62,2 60,7 

     Fonte: elaborado pelo autor com base em dados da ANP (2023a) e BP (2023). 

 

 

4.2 Importações e Exportações Mundiais de Gás Natural 

 

Em 2021, os países ao redor do mundo importaram um total de 1,22 trilhão 

de m³ de gás natural, sendo a maior parcela (57,7%) transportada via gasodutos. A 

União Europeia foi a maior importadora, respondendo por 345 bilhões de m³, o que 

equivale a 29% do total mundial (Figuras 11 e 12). Esse alto volume de importação 

reflete a dependência da União Europeia em relação ao gás natural como fonte de 

energia primária, uma vez que é utilizado para uma variedade de finalidades, incluindo 

geração de eletricidade, aquecimento e produção industrial.  

No entanto, a UE também está buscando diversificar suas fontes de energia 

e reduzir sua dependência de gás natural importado, procurando aumentar a participação 

de energias renováveis em sua matriz energética e promovendo a eficiência energética 
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em todos os setores. Essas iniciativas visam fortalecer a segurança energética da União 

Europeia e reduzir sua vulnerabilidade a interrupções no fornecimento de gás natural de 

países fornecedores. 

 

Figura 11 - Participação mundial dos sete maiores importadores de gás natural em 2021. 

 

 Fonte: elaborado pelo autor com base em dados da Elaboração IBP com dados BP (2022). 

 

Figura 12 - Ranking dos sete maiores importadores mundiais de gás natural em 2021. 

 

                Fonte: elaborado pelo autor com base em dados da IBP (2021). 
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natural liquefeito (GNL) (42,3%). O continente americano respondeu pelo maior volume 

de exportações (Figura 13). A Rússia liderou as exportações com cerca de 241 bilhões m³, 

representando 20% do total, seguida por EUA (15%), Catar (10%) e Noruega (9%) 

(Figura 14). Juntos, esses países foram responsáveis por um pouco mais da metade das 

exportações em 2021 (Figuras 15). Esses números evidenciam a importância desses 

países como fornecedores globais de gás e destacam a diversidade de origens geográficas 

das exportações, o que contribui para a estabilidade do mercado global. 

 

Figura 13 - Participação das diferentes regiões exportadoras mundial de gás natural em 

2022. 

 

           Fonte: elaborado pelo autor com base em dados da ANP (2022) e BP (2022). 

 

Figura 14 - Participação mundial dos dez maiores exportadores de gás natural em 2021. 

 

         Fonte: elaborado pelo autor com base em dados da BP (2022). 
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Figura 15 - Os dez maiores exportadores mundiais de gás natural em 2021. 

 

Fonte: elaborado pelo autor com base em dados da BP (2022). 

 

4.3 Maiores Reservas, Produtores e Consumidores de Gás Natural da África 

 

 As reservas de gás natural na África atingiram, em 2020, 12,89 bilhões de 

m3 o que é equivalente a 6,85% do total mundial e representa uma queda de 2,06 

trilhões de m3 (-13,77%) em relação ao ano de 2019. A Nigéria tem as maiores reservas 

de gás da África, apresentando, no ano de 2020, 5,47 bilhões de m3, mantendo os 

mesmos valores do ano anterior, o que corresponde a 42,4% das reservas totais da 

África e 2,9% do total mundial.  

Em seguida tem-se a Argélia com 2,28 bilhões de m3, o que equivale a 

17,68% do total de África e 1,2% do total mundial. O país sofreu uma queda de 2,06 

bilhões de m3, em relação ao ano de 2019 (-47,46%). Depois vem o Egito com 2,14 

bilhões de m3, o que equivale a 16,6% do total de África e 1,13% do total mundial, 

mantendo os mesmos valores em relação ao ano de 2019. Por fim vem a Líbia com 1,43 

bilhões de m3, o que equivale a 11,09% do total de África e 0,76% do total mundial, 

mantendo os mesmos valores em relação ao ano de 2019. Os outros países da África 

totalizaram juntos 1,57 bilhões de m3, o que equivale a 12,17% do total da África e 

0,8% do total mundial (BP, 2023; ANP, 2023).   

Na Tabela 6 são listados, em ordem decrescente, os quatro países com as 

maiores reservas de gás natural do continente africano, no ano de 2020. 
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Tabela 6 - As maiores reservas provadas de gás natural do continente africano em 2020. 

País 
Reservas provadas de gás natural 

(bilhões de m3) 

Nigéria 5,47 

Argélia 2,28 

Egito 2,14 

Líbia 1,43 

Fonte: elaborada pelo autor com base em dados da ANP (2023a) e BP (2023). 

   

Conforme observado na Tabela 11, os quatro países com maiores reservas 

de gás natural do continente africano em, 2020, são Nigéria, Argélia, Egito e Líbia, dos 

quais apenas um pertence a África Subsaariana (Nigéria). O quatro juntos são 

respondem por 42,4% dos 12,06 bilhões de m3 totais de toda a África no ano de 2020 

(considerando os 54 países africanos). Espera-se que haja um crescimento de gás ao 

longo dos anos, com as novas descobertas de exploração no continente. 

Na última década, vários países africanos se destacaram por novas 

descobertas de reservas de gás natural. Alguns desses países incluem: 

• Moçambique: emergiu como um dos principais destinos para a 

exploração de gás natural na África. Grandes descobertas foram feitas 

na Bacia do Rovuma, ao largo da costa norte do país. Essas 

descobertas, como o campo de gás Coral, posicionaram Moçambique 

como um importante produtor futuro de gás natural e catalisaram 

investimentos significativos em infraestrutura de gás natural liquefeito 

(GNL) para exportação; 

• Tanzânia: assim como Moçambique, a Tanzânia também viu grandes 

descobertas de gás natural na região da Bacia do Rovuma. Essas 

descobertas, como o campo de gás de Block 1, têm o potencial de 

transformar a Tanzânia em um exportador de gás natural e impulsionar 

o desenvolvimento econômico no país. 

• Senegal: nos últimos anos, o Senegal se destacou como um novo 

hotspot de exploração de petróleo e gás na África Ocidental. Grandes 

descobertas de gás foram feitas na Bacia de Senegal, com empresas 

petrolíferas internacionais como a BP e a Kosmos Energy liderando os 

esforços de exploração. 
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• Mauritânia: ao lado do Senegal, a Mauritânia também testemunhou 

descobertas significativas de gás natural na Bacia de Senegal. Essas 

descobertas promissoras aumentaram o interesse e o investimento na 

exploração de gás natural no país. 

• Egito: historicamente um importante produtor de gás natural no 

continente africano, nos últimos anos, o país continuou a expandir sua 

exploração e desenvolvimento de gás natural, com descobertas 

adicionais sendo feitas em campos como o Zohr, no Mediterrâneo. 

 

Na Tabela 7 são listados, em ordem decrescente, os quatro países com as 

maiores reservas de gás natural do continente africano, no ano de 2022. 

 

Tabela 7 - Os quatro maiores produtores de gás natural da África em 2022 em relação a 

2020/2021. 

País 
Produção 2020 

(bilhões de m3) 

Produção 2021 

(bilhões de m3) 

Produção 2022 

(bilhões de m3) 

Argélia 81,4 101,1 98,2 

Egito 58,5 67,8 64,5 

Nigéria 49,4 45,2 40,4 

Líbia 12,4 14,5 14,8 

Fonte: elaborada pelo autor com base em dados da ANP (2023a) e BP (2023). 

 

De 1970 a 2022, os quatro países listados na Tabela 7 representaram 87,5% 

de todo o gás produzido na África. Em 2022, a produção de gás natural no continente 

africano atingiu 249,0 bilhões de m3, o que equivale a 6,15% do total mundial e 

representa uma queda de 10 bilhões de m3 (-3,86%) em relação ao ano de 2021. De 

2019 para 2020 a produção sofreu uma queda de 11,6 bilhões de m3 (-4,77%). A Argélia 

teve a maior produção de gás natural da África no ano de 2022, respondendo por 39% 

do total atribuído ao continente e 2,4% do total mundial. No entanto, houve uma queda 

de -2,86% em relação a 2021, enquanto em 2020 o país teve um aumento de +24,2% em 

relação a 2019. Em seguida vem o Egito, com 25,9% da produção total da África e 

1,59% do total mundial, sofrendo uma queda de -4,86% em relação a 2021. No ano de 

2020, o país teve um aumento equivalente a +15,89% em relação a 2019. 
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Em 2022 a Nigéria respondeu por 16,2% da produção total de gás natural da 

África e 0,99% do total mundial. Ao contrário dos dois primeiros países (Argélia e 

Egito), a Nigéria viu uma redução consistente na produção de gás natural ao longo dos 

últimos anos. A produção diminuiu de 49,4 bilhões de metros cúbicos em 2020 para 

45,2 bilhões de metros cúbicos em 2021 e depois para 40,4 bilhões de metros cúbicos 

em 2022. Fatores como instabilidade política, segurança e infraestrutura deficientes 

afetam o setor de energia no país, podendo resultar em desperdício de recursos, falta de 

manutenção adequada das instalações e baixa produtividade. 

A Nigéria enfrenta desafios significativos em termos de instabilidade 

política e segurança, incluindo conflitos armados e sabotagem de instalações, 

particularmente em algumas regiões onde a produção de petróleo e gás é concentrada. 

Há também desafios críticos em relação à infraestrutura de energia, incluindo 

gasodutos, instalações de processamento e exportação. A falta de investimentos 

adequados na modernização e expansão da infraestrutura pode limitar a capacidade de 

produção e exportação de gás.  

E por fim vem a Líbia com 5,9% do total de gás natural produzido na África 

em 2022 e 0,36% do total mundial. O país mostrou um padrão diferente dos outros, com 

um aumento na produção de gás natural de 12,4 bilhões de metros cúbicos em 2020 

para 14,5 bilhões de metros cúbicos em 2021 e depois para 14,8 bilhões de metros 

cúbicos em 2022 (BP, 2023; ANP, 2023).  

Após anos de instabilidade política e conflitos armados, a Líbia tem buscado 

restaurar a estabilidade. Esforços para reconciliação e a formação de um governo de 

unidade nacional têm contribuído para um ambiente mais estável, o que encoraja 

investimentos no setor de energia, incluindo a produção de gás. Com a melhoria da 

segurança e da estabilidade política, muitas instalações de produção que estavam 

fechadas foram reabertas. Além disso, investimentos estrangeiros têm sido atraídos para 

modernizar e expandir as operações de produção de gás, impulsionados pela crescente 

demanda no mercado internacional, especialmente o europeu.  

Na Tabela 8 são listados, em ordem decrescente, os maiores consumidores 

de gás do continente africano, de 2020 a 2022. Nenhum país da África Subsaariana 

aparece nessa lista, o que evidencia déficits significativos, em termos de infraestrutura 

energética, acesso a recursos e desenvolvimento econômico, nessas nações. 
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Tabela 7 - Os maiores consumidores de gás natural da África em 2022 em relação a 

2020/2021. 

País 
Consumo 2020 

(bilhões de m3) 

Consumo 2021 

(bilhões de m3) 

Consumo 2022 

(bilhões de m3) 

Egito 58,3 62,2 60,7 

Argélia 43,4 47,7 44,3 

Marrocos 0,8 0,8 0,2 

   Fonte: elaborado pelo autor com base em dados da BP (2023). 

 

   Em 2022, o consumo de gás natural na África atingiu 162,5 bilhões de 

m3, o que equivale a 4,12% do total mundial e com uma queda de -3,5% em relação ao 

ano de 2021. Em 2020 a queda foi de -0,96% em relação a 2019. O Egito foi o maior 

consumidor de gás natural da África no ano de 2022, com 37,37% do total da África e 

1,54% do total mundial, sofrendo uma queda de -2,41% a 2021. Em seguida vem 

Argélia com 27,26% do total da África e 1,12% do total mundial, sofrendo uma queda 

de -7,12% em relação ao ano 2021. Depois vem o Marrocos com 0,12% do total da 

África, tendo uma queda de -75% relação ao ano 2021 (BP, 2023; ANP, 2023).  

Esses países se destacam como grandes consumidores de gás natural do 

continente africano devido à combinação de fatores, incluindo o tamanho de suas 

economias, a disponibilidade de recursos naturais, a infraestrutura desenvolvida e as 

políticas energéticas adotadas para promover o uso do gás natural como uma fonte de 

energia mais limpa e eficiente. O decréscimo no consumo verificado nos últimos anos 

pode ser atribuído a diversos fatores, tais como a pandemia da covid-19, desaceleração 

econômica, custos e disponibilidade, flutuações na produção e demanda de exportações. 
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5  CONCLUSÃO 

 

O panorama atual do mercado de gás natural no mundo é marcado por uma 

série de tendências e desafios significativos, moldados por uma combinação de fatores 

geopolíticos, econômicos, tecnológicos e ambientais. A demanda global por gás natural 

continua a aumentar, impulsionada principalmente pela crescente urbanização, 

industrialização e necessidade de fontes de energia mais limpas em todo o mundo. O 

gás natural é visto como uma alternativa mais limpa em comparação com o carvão e o 

petróleo, tornando-se uma escolha popular para atender às necessidades de energia. 

O desenvolvimento de infraestrutura de GNL (gás natural liquefeito) tem 

aumentado a liquidez nos mercados globais de gás natural, permitindo que o gás seja 

transportado para regiões distantes. Isso criou uma dinâmica de mercado mais 

competitiva e flexível, com maior diversificação de fornecedores e compradores. 

Questões geopolíticas continuam a desempenhar um papel importante no mercado de 

gás natural, com disputas territoriais e rivalidades regionais podendo afetar a produção, 

transporte e preços do gás. Além disso, a busca por segurança energética tem levado 

alguns países a diversificar suas fontes de suprimento de gás, reduzindo sua 

dependência de fornecedores específicos. 

Embora o gás natural seja considerado uma fonte de energia mais limpa em 

comparação com o carvão e o petróleo, ainda gera emissões de gases de efeito estufa 

durante sua produção e queima. Como resultado, há pressões crescentes para reduzir o 

uso de combustíveis fósseis, incluindo o gás natural, e acelerar a transição para fontes 

de energia renovável e de baixo carbono. Em suma, o mercado de gás natural está 

passando por uma fase de rápida evolução, com mudanças significativas na produção, 

distribuição e consumo em todo o mundo. A demanda continua a crescer, impulsionada 

pela necessidade de energia mais limpa, enquanto os avanços tecnológicos e as 

mudanças nas políticas energéticas globais estão moldando a paisagem do mercado e 

determinando seu futuro. 

No que diz respeito a África, a indústria do gás natural está passando por um 

período de considerável dinamismo e expansão. Com vastas reservas ainda em grande 

parte inexploradas, o continente africano continua a atrair investimentos significativos 

de empresas globais de energia, que buscam capitalizar seu potencial como fornecedor 

chave de gás natural para o mercado mundial. 
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Um dos principais focos de atenção é Moçambique, que emergiu como um 

dos principais destinos para investimentos na exploração de gás natural. Com 

descobertas recentes de reservas substanciais offshore, Moçambique está se preparando 

para se tornar um dos maiores exportadores de gás natural liquefeito (GNL) do mundo. 

Empresas multinacionais têm investido pesadamente em projetos de liquefação de gás 

natural em Cabo Delgado, que prometem não apenas impulsionar a economia do país, 

mas também transformar sua posição no mercado global de energia. 

Além de Moçambique, outros países africanos também estão despertando 

interesse na indústria do gás natural. A Tanzânia, por exemplo, está avançando com 

projetos de desenvolvimento de gás offshore, com expectativas de se tornar um 

exportador significativo no futuro próximo. Senegal e Mauritânia também estão se 

destacando com importantes descobertas de gás natural offshore, alimentando otimismo 

quanto ao seu potencial como novos players no mercado global de gás. 

Apesar do potencial promissor, a indústria do gás natural na África enfrenta 

uma série de desafios. Questões como infraestrutura inadequada, instabilidade política e 

social, e a necessidade de desenvolver capacidades locais podem representar obstáculos 

significativos para o pleno aproveitamento do potencial do continente. Olhando para o 

futuro próximo, superadas as dificuldades, as expectativas são de um crescimento 

contínuo da indústria do gás natural na África. Com a demanda global por gás natural 

esperada para continuar aumentando, especialmente em meio aos esforços para reduzir 

as emissões de carbono, os países africanos estão bem posicionados para desempenhar 

um papel cada vez mais importante no fornecimento global de energia. 
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